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	QUEM CUIDA TAMBÉM PRECISA DE CUIDADOS: UMA EXPERIÊNCIA DA TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO A CUIDADORES DE IDOSOS COM ALZHEIMER(Cuidadores Familiares) 


INTRODUÇÃO: O crescimento do número de idosos no país tem como conseqüência o aumento do número de indivíduos que podem apresentar limitações e que necessitam de uma assistência não só médica mas também familiar, surgindo assim o cuidador do idoso. OBJETIVO: Relatar a experiência do Serviço de Terapia Ocupacional em um grupo de suporte e orientação para cuidadores informais de idosos com a doença de Alzheimer, atendidos no Núcleo de Atenção ao Idoso, da Universidade Federal de Pernambuco, no período de setembro de 2007 até o presente momento. DISCUSSÃO: O grupo surgiu a partir da necessidade de orientações aos cuidadores para lidar com as suas próprias dificuldades e a dos idosos, esclarecendo dúvidas referentes à doença e ao cuidado. Os participantes são do sexo feminino, cônjuges ou filhas, que dedicam tempo prolongado ao idoso. Todas relataram o desejo de conhecer a melhor forma de cuidar dos idosos, de esclarecer dúvidas e de trocar experiências pessoais. Os temas abordados nos encontros foram: higiene corporal, cuidados com a pele, administração da medicação, dependência, segurança do ambiente e a prevenção de desgastes físicos e emocionais dos cuidadores. Utilizou-se de diferentes metodologias e recursos para abordagem dos temas. CONCLUSÃO: É de grande importância a convivência entre cuidadores de idosos e destes com os profissionais, permitindo um maior conhecimento sobre a doença e sobre o cuidado, trocas de experiências e suporte emocional, configurando-se como mecanismo de apoio e que favorece o alívio de sobrecarga de trabalho. 
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	2408 
	MAUS TRATOS EM IDOSOS UMA VELHA/NOVA PROBLEMÁTICA(Científico) 


Segundo a Organização de Saúde, os maus-tratos na terceira idade podem ser definidos como ato único ou repetidos, ou ainda, ausência de ação apropriada que cause dano, sofrimento ou angústia e que ocorram dentro de um relacionamento de confiança. Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo detectar o índice de maus tratos em idosos na Cidade de Campina Grande, bem como observar o motivo da agressão e verificar o tipo do agressor. Trata-se de um estudo documental realizado no CEMAS, tendo como população idosos cadastrados neste setor, a coleta de dados foi feita através dos registros e a amostra foi aleatória. Os resultados apontaram que dos 100 idosos pesquisados 80% eram do sexo masculino com idade que variaram de 60 a 93 anos. Os agressores eram 30% irmãos, 27% filhos, 19% cônjuge, 15% parentes por afinidade e 9% conhecidos dos idosos. Como motivo foi encontrado que 40 % das agressões foram devido à falta de estrutura familiar, 33% foi provocada pela exploração financeira (aposentadoria), 15% pelo uso de drogas ilícitas por parte do agressor e 12% por má índole. A denuncia em 85% dos casos foi feita de forma anônima, pelos seguintes motivos: maus tratos físicos 10%, abandono pela família 17%, negligência da família 22%, abuso financeiro/econômico 18%, auto-Negligência (idoso recusa-se a receber cuidados) 02%, agressões verbais 13%, desvios de bens 08%, sistema de cárcere 2% e outros 08%. Conclui-se que os maus tratos a idosos comprometem a sua total qualidade de vida, desencadeando algumas conseqüências físicas, psíquicas e sociais.
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	2488 
	O PAPEL DO ENFERMEIRO NA ORIENTAÇÃO AOS CUIDADORES FAMILIARES DE PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER(Cuidadores Familiares) 


A Enfermagem tem como princípio básico a assistência, muito embora possa também voltar-se para as áreas de administração e produção de conhecimento, como pesquisa e ensino; neste artigo focalizaremos a linha da assistência. 


Segundo definição do Instituto Superior de Enfermagem, a assistência de enfermagem caracteriza-se pelo desenvolvimento duma relação de ajuda entre o enfermeiro e o sujeito/ objeto da assistência (sociedade, grupo social, indivíduo), no contexto do processo saúde – doença. Essa relação de ajuda visa o atendimento das necessidades de sobrevivência e aperfeiçoamento de saúde, através da prestação de cuidados de enfermagem (Fazer), do compartilhamento do saber sobre o processo saúde – doença (Educar, monitorar) e da busca conjunta de soluções alternativas complementares (Encaminhar) para atendimento dessas necessidades de saúde. 


Nesse sentido, o papel do enfermeiro pode ser compreendido como sendo três principais. Esses papéis são frequentemente utilizados de forma intermediária para prestar um atendimento abrangente. Os três principais papéis do enfermeiro que atua na instituição de saúde, na comunidade ou em ambientes domiciliares ou de saúde pública são: o papel de generalista, que inclui o ensino e a colaboração; o papel de liderança; e o papel de pesquisa. 





Embora cada papel comporte responsabilidades específicas, esses papéis se inter-relacionam e são encontrados em todas as posições de enfermagem. Eles se destinam a satisfazer os cuidados de saúde e as necessidades de enfermagem imediatos e futuros dos consumidores que são receptores dos cuidados de enfermagem. 





Entre outras orientações cabe ao enfermeiro não apenas lidar com o paciente propriamente dito, mas também com aqueles que vão cuidar do enfermo. 





Esses cuidadores são de máxima importância como intermediários entre a assistência de enfermagem e o paciente que muitas vezes fazem parte do laço familiar para quem se volta seus cuidados. 





Este sujeito denominado de cuidador informal, o qual segundo BRASIL (1999), pode ser compreendido como um membro da família ou da comunidade que presta cuidado de forma parcial ou integral aos idosos com déficit de autocuidado. Já (LEITÃO & ALMEIDA ,2000 ,p ), ao realizarem um estudo sobre o cuidador e a qualidade de vida, afirmam: “o cuidador é quem assume a responsabilidade de cuidar, dar suporte ou assistir alguma necessidade da pessoa cuidada, visando a melhoria de sua saúde”. Para MENDES (1998), o cuidador domiciliar é aquele que possui vínculos de parentesco com o paciente. Todavia para que este possa desempenhar bem a sua função exige conhecimentos específicos que podem ser orientados pelo enfermeiro. 





Neste sentido tivemos como objetivo neste trabalho bibliográfico, evidenciar a partir dos estudos produzidos sobre cuidadores a importância do papel do enfermeiro na orientação aos cuidadores familiares de pacientes com doença de Alzheimer. 





A doença de Alzheimer é uma doença neurológica degenerativa, progressiva e irreversível, que começa de forma insidiosa e se caracteriza por perdas graduais da função cognitiva e distúrbios do comportamento e afeto, exigindo uma relação de proximidade, solidariedade, respeito e carinho pelo outro, assim como, conhecimentos técnicos específicos que podem ser encontrados nos trabalhos de Rosimere Ferreira Santana (2003); Maria Vitória Hoffmann (2008); os quais salientam que as principais tarefas do enfermeiro em relação aos cuidadores são: fornecer orientação quanto aos cuidados prestados aos portadores de doença de Alzheimer relacionados à manutenção da segurança física do paciente, redução da ansiedade e agitação, melhoria da comunicação, provisão para as necessidades do paciente para socialização, auto-estima e intimidade, manutenção da nutrição adequada e controle dos distúrbios do padrão de sono, as quais consideramos como importantes na formação do profissional de enfermagem. 


Este estudo nos proporcionou uma visão humanizada e a necessidade de um estudo mais aprofundado sobre as relações interpessoais, sobretudo, focalizando internacionalismo simbólico, de maneira que foi possível perceber a profissão de enfermagem também como um educador. 
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	2325 
	O IMPACTO SOCIAL DA DOENÇA DE ALZHEIMER SOBRE O CUIDADOR FAMILIAR(Científico) 


A Doença de Alzheimer (DA) é neurodegenerativa, de caráter lento e progressivo. Manifesta-se com comprometimento da memória, evoluindo para perda das funções neurológicas e sociais, deixando o idoso funcionalmente dependente. O impacto da enfermidade altera significativamente a vida dos cuidadores familiares. Visando identificar as alterações na dinâmica social do cuidador familiar no enfrentamento da doença, além de traçar o seu perfil, foram entrevistados 21 cuidadores de idosos em domicilio, selecionados a partir do Programa Estadual de Medicação de Alto Custo, Itabuna, Bahia, através de entrevista estruturada. Constatou-se que a predominância do cuidado recai sobre as filhas; as idades do cuidador variam entre 35 e 77 anos, a maioria sem experiência de cuidado anterior. O tempo de cuidado para 52,4% deles varia de 4 a 6 anos, com escolaridade restrita ao 1º grau (38,09%). A constatação é de que a vida do cuidador familiar é totalmente modificada a partir da doença e na medida da sua progressão, quando abdica da vida social e emocional para atender ao idoso dementado. Alguns recebem ajuda da família, o que facilita no manejo das atividades, outros dedicam-se sozinhos ao cuidado. Em ambas as situações há uma combinação desgastante de trabalho físico, tensão emocional e restrição social para o cuidador, que adequa sua vida às necessidades diárias do idoso, tornando-se susceptível à falta de tempo para descanso, bem-estar e ruptura nas relações de amizades, levando-o ao isolamento social e surgimento de problemas de saúde física e psicológica.
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	2438 
	CARACTERÍSTICA DOS IDOSOS COM ALZHEIMER EM PROGRAMA ASSISTENCIAL NA CIDADE DO RECIFE: UMA ANÁLISE PRIMÁRIA DAS POSSIBILIDADES DE COMUNICAÇÃO.(Científico) 


Introdução: Aspectos relacionados à comunicação atuam como um referencial quanto à natureza das desordens presentes no idoso portador de Alzheimer e constituem um dos maiores desafios para a qualidade de vida desses pacientes. Objetivo: Relatar algumas características de idosos com Alzheimer que pudessem implicar na qualidade de comunicação desses e investigar a participação do fonoaudiólogo na equipe assistencial. Material e Métodos: Estudo retrospectivo e descritivo, com uma amostragem censitária de todos os prontuários de idosos atendidos no Programa de Assistência ao Idoso do Hospital Geral de Areias, em Recife, Pernambuco. Projeto aprovado pelo CEP do Hospital Agamenon Magalhães em 2007. Seguem os dados obtidos na primeira etapa, com a análise de 300 prontuários, aproximadamente 40% da amostra final. Resultados: Dos 300 idosos, 104 eram do sexo masculino e 196 do sexo feminino. A idade média foi de 78 anos e o tempo médio de permanência no serviço de 21 meses. Quanto à escolaridade, 56,5% dos indivíduos possuíam o ensino fundamental, 17,6% o ensino médio e 16,5% o ensino superior, onde 9,4% ficaram estabelecidos como analfabetos. Quanto ao MEEM, à média encontrada para o sexo masculino foi 16,9 e para o sexo feminino 15,9. No CDR as médias observadas foram 1,5 e 1,6, respectivamente para os sexos masculino e feminino. Discussão: Ocorreram diferenças entre os dados obtidos e a literatura consultada, quanto à faixa etária, à escolaridade e às médias do MEEM e do CDR. Conclusões: Existiram comprometimentos cognitivos possíveis, com impacto na comunicação, porém o fonoaudiólogo não participou dessa assistência.
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	2461 
	DEMÊNCIA MISTA SECUNDÁRIA A HIGROMA SUBDURAL(Científico) 


Introdução: A Síndrome demencial é caracterizada por um declínio cognitivo progressivo que acaba interferindo nas atividades sócio-econômicas do indivíduo. O diagnóstico diferencial se faz por exclusão inicial de quadros reversíveis e, posteriormente, avaliando-se possíveis etiologias degenerativas. Objetivo: Relatar um caso de demência mista secundária a higromas subdurais. Relato de caso: R.M.C., sexo feminino, 77 anos, procurou assistência ambulatorial no HUAC com quadro de alterações comportamentais, déficit de memória e confusão mental. Apresentava dificuldade em reconhecer familiares e não lembrava os horários de refeições e medicamentos, repetindo perguntas constantemente, tinha dificuldade em realizar atividades cotidianas. A paciente foi submetida à Tomografia computadorizada que apresentou higromas subdurais, confirmados por meio de Ressonância Nuclear Magnética que evidenciou higromas subdurais na região fronto-têmporo-parietal bilateralmente, com predomínio à esquerda, apresentou uma leucomicroangiopatia degenerativa e atrofia cerebral, confirmando o diagnóstico de uma demência secundária a higroma subdural. Discussão: Este relato confirma a tese de alguns estudiosos de que higromas subdurais são mais prevalente na população idosa e está associado a atrofia cerebral. Nem todos os casos de higroma subdural são pós-traumáticos. Podem ser secundários a meningite, metástases, alterações congênitas, trombose de seios venosos ou infecções extra-durais. Há casos de atrofia localizada do tecido encefálico, que predispõem ao acúmulo subdural do líquor. Conclusão: Muitas vezes o higroma é um achado incidental, tem pequenas dimensões e não tem importância clínica. Devem ser, entretanto, considerados como um achado de neuroimagem em pacientes com síndrome demencial.
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	2462 
	PROPOSTA DE UM PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO SOBRE ESTRATÉGIAS COMUNICATIVAS A CUIDADORES DE IDOSOS COM DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 


Introdução 


Os déficits de comunicação presentes na Doença de Alzheimer interferem na qualidade de vida do paciente com demência e seu cuidador, por ser a comunicação fundamental nas atividades diárias e nas relações interpessoais. Existem estratégias facilitadoras da comunicação, cujo uso pode ser intuitivo e/ou aprendido pelos cuidadores, mediante Programa de Orientação em grupo. 





Objetivo 


Propor um Programa de Orientação sobre estratégias comunicativas a cuidadores de idosos com Doença de Alzheimer. 





Material e Métodos 





Buscaram-se na literatura científica, nacional e internacional, estratégias facilitadoras da comunicação, que foram selecionadas e complementadas por outras segundo o seu julgamento de relevância pelas autoras. 





Resultados 


Totalizaram-se 19 estratégias, treinadas em grupos de no mínimo três e no máximo dez cuidadores, em quatro sessões. Foram divididas em três grupos: as sobre como o cuidador pode se expressar melhor, as sobre como ele pode compreender melhor o que o demenciado intenta expressar, e as relacionadas a como otimizar os aspectos ambientais. 





Discussão 


As estratégias escolhidas baseiam-se na otimização dos processos cognitivos intactos, e compensação dos alterados; são de fácil implementação e aplicáveis ao cotidiano. 





Conclusão 


O programa proposto pode beneficiar cuidadores e portadores de Demência, configurando-se como uma iniciativa ampla e de baixo custo. 
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	2464 
	USO DE ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO POR CUIDADORES DE IDOSOS COM DEMÊNCIA.(Científico) 


Introdução 


Na Demência de Alzheimer(DA) estão presentes alterações cognitivas, de linguagem e de comportamento que se agravam com o decorrer da doença, com prejuízo na comunicação, levando à dependência crescente do portador de DA em relação ao seu cuidador. Estratégias facilitadoras podem ser implementadas pelo cuidador na comunicação, minimizando estas dificuldades. Isto pode se dar de forma intuitiva, ou mediante treinamento, porém para se planejar qualquer orientação, é necessário conhecer as utilizadas espontaneamente. 





Objetivo 


Verificar o uso de estratégias facilitadoras da comunicação por cuidadores de idosos com DA moderada, segundo o seu relato e observação por examinadores. 





Materiais e métodos 


Este estudo integrou uma dissertação de mestrado que analisou a eficácia de um programa de orientação a sete cuidadoras de idosos com DA moderada, com enfoque em estratégias facilitadoras da comunicação. O uso destas estratégias anterior ao programa foi investigado com questionário (relato dos cuidadores) e com filmagem (uso observado), identificando-se o uso de 19 estratégias comumente citadas na literatura. Estas estratégias se referiam a: como o cuidador pode se expressar melhor, como ele pode compreender melhor o que o demenciado intenta expressar, e como se otimizarem os aspectos ambientais. 





Resultados. 


Todas as 19 estratégias foram relatadas por pelo menos uma cuidadora. Em relação ao uso observado pelas examinadoras, estiverem ausentes as estratégias: a repetição do que o demenciado não entendeu usando outras palavras; o uso de gestos e expressões faciais relacionadas com o que se diz; o uso de objetos, fotografias e escrita para auxiliar a compreensão; a repetição do que se julga que o demenciado quis falar, perguntando a ele e foi o que quis dizer ; o uso de situações do dia-a-dia associadas à hora; e as estratégias classificadas como “outras”. 





Discussão 


Estes dados concordam com a literatura, que refere o uso intuitivo de estratégias desta natureza. A percepção de uso das cuidadoras não coincidiu com a observação das examinadoras, embora ainda nesta análise tenham sido utilizadas 13 das 19 estratégias investigadas. Deve-se atentar para o fato de que estes cuidadores eram mais escolarizados do que a média populacional, e tinham hábito de se informar sobre Demência.Apesar disto, muitas das estratégias não empregadas são de fácil implementação, e seus efeitos podem ser positivos na comunicação, o que reforça a necessidade de programas de orientação a cuidadores neste tema. 





Conclusão 


A maioria das estratégias investigadas eram usadas intuitivamente pelas cuidadoras, mas as que não o foram são de fácil implementação e podem trazer benefícios consideráveis à comunicação. 
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	2324 
	A DOENÇA DE ALZHEIMER E AS ALTERAÇÕES NA DINÂMICA FAMILIAR(Científico) 


A Doença de Alzheimer é considerada também um problema da família, pois não afeta apenas o idoso, mas toda a estrutura familiar, levando-a a modificações na rotina, dinâmica e relações a depender do estágio em que se encontra o portador. Conhecer as relações familiares, as estratégias de convivência e as respostas das famílias aos diferentes estágios da doença foi a proposta deste estudo. A amostra constituiu-se de 21 familiares cuidadores, selecionados aleatoriamente no Programa Estadual de Medicação de Alto Custo em Itabuna-Ba, com coleta de dados através de entrevista estruturada. A constatação é de quatro pessoas residindo no mesmo espaço e o cuidado é prestado apenas por um destes familiares. A maioria dos cuidadores é casada e abriga o idoso dementado em seu lar. Os diferentes estágios da doença determinam às famílias adequação nas estratégias de convivência, no ambiente domiciliar e nas relações estabelecidas entre familiares. Essas alterações, que ocorrem em três esferas (financeira, ambiental e humana), já acontecem desde o estágio inicial, e se acentuam a partir do segundo e terceiro estágios. Isto implica em comprometimentos importantes para as famílias, que precisam adaptar o interior das residências, absorver despesas que excedem os rendimentos dos doentes (quando têm) ou incorporá-las totalmente como custos adicionais, recorrer a outros familiares para pedir ajuda, além da saída prematura do mercado de trabalho (ou redução da carga horária) de membros da família para envolver-se com o doente de Alzheimer, situações que reconfiguram a dinâmica das famílias deixando-as fragilizadas e vulneráveis à doença.
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	2354 
	OS POLIMORFISMOS DO GENE MTHFR E APOE PODEM SER CONSIDERADOS FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DA DOENÇA DE ALZHEIMER?(Científico) 


A doença de Alzheimer (DA) é uma doença multifatorial, neurodegenerativa de caráter progressivo e apresenta como fatores de risco polimorfismos genéticos como os genes codificadores da apolipoproteína E (APOE) e da enzima Metileno tetrahidrofolato redutase (MTHFR). Este trabalho teve como objetivo verificar a associação do alelo ε4 do gene APOE e polimorfismos do gene MTHFR como fatores de risco para o desenvolvimento da DA. A genotipagem para os polimorfismos C677T e A1298C do gene MTHFR e da APOE foram realizadas por PCR-RFLP. Os pacientes incluídos com diagnóstico de provável ou possível DA foram atendidos no Hospital Universitário Oswaldo Cruz-UPE, Recife/PE, perfazendo 19 casos. As freqüências dos alelos ε3 e ε4 para o gene APOE foram, respectivamente, 0,66 e 0,34. Para o polimorfismo C677T do gene MTHFR, 0,60 para o alelo C e 0,40 para o alelo T e o polimorfismo MTHFR A1298C apresentou como freqüências alélicas 0,76 e 0,24, para os alelos A e C, respectivamente. O grupo de pacientes mostrou-se em equilíbrio genético de Hardy-Weinberg, sendo observada uma alta freqüência alélica do gene APOE ε4 (0,34) e MTHFR T (0,40). Os resultados até o momento sugerem que os polimorfismos C677T, do gene MTHFR e ε4 do gene APOE podem contribuir para o desenvolvimento da DA na população avaliada. 
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	2373 
	REDUÇÃO DA FOSFOLIPASE A2 EM TECIDO CEREBRAL DE PACIENTES COM A DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: Distúrbios do metabolismo de fosfolípides foram descritos na doença de Alzheimer (DA). A fosfolipase A2 (PLA2) é uma enzima chave neste metabolismo. Objetivo: Determinar a atividade de subtipos da PLA2 (iPLA2, cPLA2 e sPLA2) em tecido cerebral post mortem de pacientes com DA. Material e Métodos: Amostra de 13,3(6,7 anos) e 07 controles não-dementes (58(07 pacientes não medicados (63,7 anos) oriundas do MRC Alzheimer’s Disease Brain Bank-Londres (N.C.) foram analisadas. Hipocampo e córtices (parietal e frontal) foram dissecados e a substância cinzenta homogeneizada (Tris-HCl 5,0 mM pH7,4). As proteínas foram quantificadas (Lowry); as atividades enzimáticas determinadas pelo método radioenzimático e expressas como pMol/mg proteína/min. Resultados: Não houve diferença significante entre os grupos quanto à idade e intervalo post mortem. No hipocampo dos pacientes a iPLA2 estava reduzida em 49,5% comparada aos controles (0,93 vs 1,84 respectivamente; p < 0,001); no córtex parietal houve redução de 63,4% na iPLA2 em relação aos controles (0,90 vs 2,46; p < 0,001) e, de 24,7% na cPLA2 (0,55 vs 0,73; p < 0.02). No córtex frontal de pacientes a iPLA2 estava reduzida em 44,2% em relação aos controles (1,87 vs 3,39; p < 0,001). Não houve diferença entre os grupos para a atividade de sPLA2 nas 3 regiões. A iPLA2 foi o subtipo predominante nas regiões analisadas. Houve correlação entre a redução iPLA2 e o grau de severidade na DA. Conclusão: Uma redução da iPLA2 contribui para a formação do beta-amilóide, além de reforçar um déficit colinérgico, aspectos centrais na patologia da DA.
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	PERFIL DE CUIDADORES INFORMAIS DE IDOSOS CAPACITADOS PELO PROGRAMA MEDICO DE FAMILIA DE NITEROI(Cuidadores Familiares) 


PERFIL DOS CUIDADORES INFORMAIS DE IDOSOS CAPACITADOS PELO PROGRAMA MÉDICO DE FAMILIA 


INTRODUÇÃO 


As principais causas de morbi-mortalidade SÃO as patologias crônico-degenerativas Tais doenças requerem várias internações institucionais, afastando o mesmo do seu ambiente domiciliar, o que acarreta transtornos na sua vida e de sua família.Muitos cuidados prestados a estes pacientes podem ser realizados no domicílio, indo ao encontro à tendência atual das instituições hospitalares de conceder alta precoce ao geronte, para diminuir os custos e acelerar sua recuperação num ambiente familiar (SMELTZER et al., 1998). O lar exerce sobre o idoso um papel importante na manutenção da sua própria identidade, podendo favorecer sua autonomia e independência, proporcionando-lhe melhorias para sua recuperação e qualidade de vida. 


No entanto, o sucesso da recuperação do idoso no domicílio depende de pessoas preparadas para prestar-lhes os cuidados. Cabe à equipe multiprofissional avaliar criteriosamente essas pessoas antes de conceder-lhes alta hospitalar, considerando o nível de conhecimento em relação aos cuidados gerais e à capacidade de aprendizagem dos cuidados específicos à recuperação dos idosos,. É necessário, também, que a equipe de saúde proceda ao acompanhamento domiciliar para avaliar o cuidado prestado e o suporte necessário. 


A Unidade Básica de Saúde da Família é caracterizada como porta de entrada do sistema local de saúde, onde o Programa de Saúde da Família (PSF) atua de acordo com as realidades regionais, municipais e locais (BRASIL, 2000). Com a emergência da população idosa em todo país, fazem-se necessárias estratégias de ações voltadas a esta clientela, inserida no PSF.Aquele que presta cuidados ao idoso, chamado cuidador, pode ou não ter vínculo familiar. Existem, ainda, dois tipos de cuidadores: o formal e o informal (BRASIL, 1999b). O cuidador formal é um profissional preparado em uma instituição de ensino para prestar cuidados no domicílio,. O cuidador informal, no entanto, é um membro da família ou da comunidade, que presta cuidado de forma parcial ou integral aos idosos com déficit de autocuidado. Tal indivíduo deve ser alfabetizado e possuir noções básicas sobre o cuidado do idoso e compreensão mínima do processo de envelhecimento humano. São indivíduos que terão a função de auxiliar e ou realizar a atenção adequada às pessoas idosas que apresentam limitações para as atividades básicas e instrumentais da vida diária, estimulando a independência e respeitando a autonomia destas (BRASIL, 1999b). 


os cuidadores oriundos de redes informais de apoio, como filhos, parentes e amigos, constituem a mais importante fonte de suporte de idosos e, afirma que 80% a 90% dos serviços e cuidados recebidos por estes, são dispensados pelos familiares. Assim, a qualidade e a manutenção dos cuidados com os idosos, e conseqüente prevenção de sua institucionalização, relaciona-se com o suporte dado a estes cuidadores, através de programa de treinamento, supervisão e assessoria. 


Diante da emergência de idosos dependentes em decorrência das doenças crônico-degenerativas e das dificuldades vivenciadas pelos familiares, a Política Nacional do Idoso preconizou, através da Lei 8842/1994, o preparo de recursos humanos, incluindo os cuidadores, por parte da equipe multiprofissional (BRASIL, 1997). 


O estudo foi realizado nos meses de Março a Julho de 2007 , obedecendo aos aspectos éticos, conforme Resolução 196 que trata de pesquisa em seres humanos (BRASIL, 1996). Os dados foram obtidos através da aplicação de um questionário preenchido pelos próprios cuidadores. A população estudada, inserida no PMF do Grupo Básico de trabalho I –GBT I foi analisada quanto à idade, sexo, estado civil, ocupação, grau de parentesco, escolaridade, renda mensal familiar e dependentes.O estudo demonstrou predomínio total do gênero feminino (100%), sendo que seis (66,66%) O fato de este estudo apontar para uma totalidade de cuidadores do gênero feminino mostra que a sociedade, através de sua cultura, imputa o papel de cuidar à mulher, seja ela a cônjuge, a filha ou a neta do idoso. Diante do exposto, é necessário que a equipe de saúde local atente para as cuidadoras, identificando suas necessidades individuais em nível domiciliar, com finalidade de promover a saúde, prevenir as doenças ocupacionais e os agravos de doenças preexistentes. Devem, ainda, incluir na educação em saúde as noções de ergonomia com o intuito de minimizar os problemas de coluna em decorrência de posturas inadequadas, mobiliários impróprios e desconhecimento de técnica correta, para executar o cuidado ao idoso. 
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	2418 
	O FAMILIAR CUIDADOR DO PORTADOR DE ALZHEIMER E SUA PARCEIRA NO TRATAMENTO(Científico) 


O familiar que cuida dos parentes com Alzheimer são pessoas as quais muitas vezes não tiveram escolhas e, sem opção, assumiram o compromisso apenas pelo parentesco, sendo estes os indivíduos que passam a maior parte do tempo com o paciente. Este trabalho foi elaborado visando destacar como este cuidador sente-se frente a esta doença que atinge uma pessoa da família, e como pode ser cúmplice no sucesso terapêutico. Para a elaboração deste trabalho foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura, além de pesquisa em banco de dados do Scielo e LILACS. Foi notado que o diagnóstico da doença causa transtornos não só no doente como também em quem o acompanha, e que este familiar muitas vezes também precisa de cuidados e atenção, pois muitas vezes o mesmo não está preparado para ver o ente com Alzheimer em uma condição incapacitante e progressiva. Muitas vezes este cuidador também necessita de tratamento para melhor assistir o parente com Alzheimer, uma vez que, estando bem, poderá contribuir melhor em condutas domiciliares que auxiliem na assistência de quem tem esta demência. Diante do exposto, conclui-se que dar apoio ao familiar cuidador é importante para que este possa dar contribuições no tratamento do portador de Alzheimer, pois o paciente estará com estes na maior parte do tempo e estes poderão colocar em prática as orientações fornecidas pelos profissionais.
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	2440 
	O ACOLHIMENTO AO FAMILIAR CUIDADOR(Cuidadores Familiares) 





A Regional da ABRAz em Santa Catarina atua em parceria com o Departamento de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina através do Projeto de Extensão: Grupo de Ajuda Mútua de Familiares de Idosos Portadores da Doença de Alzheimer ou Doenças Similares (GAM). Entre as atividades propostas pela ABRAz-SC está o Acolhimento. Este foi criado para melhor atender aos familiares, realizando-se assim um atendimento individualizado ao familiar que busca informações e/ou deseja participar do GAM. Esta atividade tem o objetivo de estabelecer um contato com o familiar antes de sua participação no Grupo, considerando tanto o nível de tensão no momento em que busca por ajuda quanto seu desconhecimento sobre a dinâmica do Grupo. Durante o Acolhimento, o familiar é recebido por outros familiares, que voluntariamente desenvolvem uma escala de trabalho para que a cada terça-feira o atendimento seja realizado. A metodologia utilizada é a escuta sensível e a orientação, conduzindo para uma interação efetiva com o familiar cuidador. Essa proposta teve como resultado um melhor desenvolvimento na dinâmica do Grupo, já que proporciona uma diminuição de seu estresse e isolamento, permitindo àqueles que chegam pela primeira vez no Grupo sentirem-se reconhecidos pelos voluntários que os acolheram. Infere-se que o Acolhimento é uma forma efetiva de dar atenção individualiza a todos que procuram o GAM e, através da escuta atenta e interessada, é possível dar início a vinculação dessa família ao Grupo. A postura acolhedora favorece possibilidades de cuidado mais adequadas ao portador e seu familiar.
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	SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER E AO SEU CUIDADOR: UMA VISÃO HOLÍSTICA DE UM CENÁRIO MÓRBIDO.(Científico) 


Introdução: O desenvolvimento biológico e social da chamada Doença de Alzheimer (D.A) sobre a vida de seu portador e, não obstante, sobre o cuidador permite a ponderação do valor de uma intervenção mais efetiva do profissional de Enfermagem neste contexto, analisando o processo saúde/doença de forma integralizada. Objetivo: Levando-se em consideração os diagnósticos mais observados no indivíduo acometido pela D.A, bem como, as alterações cotidianas e repercussões geradas pelo enfrentamento da doença por parte de seu cuidador, pretende-se ressaltar a importância de se traçar uma Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) que abarque, paralelamente, as necessidades de ambos os sujeitos. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, embasada na Teoria de Wanda Horta, buscando-se dados relevantes que justifiquem a elaboração da SAE ao idoso portador de D.A e ao seu cuidador. Discussão: Sugere-se uma preocupação dupla no âmbito da Enfermagem na medida em que a mesma pode ser responsável não apenas pelo cuidado à pessoa doente, mas também pelo cuidado à pessoa que acompanha a morbidade do processo tentando atenuá-la. Tal sugestão não é alheia às capacidades do Enfermeiro, já que, pelos méritos conferidos à profissão, diz-se ser ela a categoria que dispensa de forma global maior atenção e tempo à trilogia da promoção, prevenção e recuperação da saúde. Conclusão: A implementação de uma assistência especializada voltada ao suprimento das carências biopsicossociais tanto do idoso com D.A quanto do seu cuidador, é necessária à prática cotidiana do Enfermeiro, enquanto atuante holístico da gerontologia.
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	A ARTE DE CUIDAR: UM GRUPO DE APOIO A FAMILARES E CUIDADORES DE PACIENTES DEMENCIADOS(Cuidadores Familiares) 


“ A arte de cuidar – grupo de apoio aos familiares e cuidadores de pacientes demenciados”





AUTORA: Lima, Christina Martins Borges





CO-AUTORAS: Peixoto, Maria de Lourdes


Casarça, Deborah


Lima, Norma Lúcia Aguiar





Introdução:


A doença de Alzheimer, a mais comum das demências, de caráter progressivo e incapacitante, afeta a memória e o comportamento do idoso e, conseqüentemente, interfere nas relações familiares. Essa é uma constatação mundial e uma realidade que vimos enfrentado no Programa de Atenção Integral à Saúde do Idoso, levando a equipe multidisciplinar a identificar a importância de estar mais próxima dos familiares e cuidadores.





Objetivos:


O Grupo de Apoio aos Familiares e Cuidadores pretende qualificar, oferecer suporte, informação, orientação, partilhar e compartilhar experiências, além possibilitar a reflexão sobre o cuidar e o ser cuidado.


Evitar que os cuidadores adoeçam e encontrem soluções alternativas para as dificuldades.


Ressaltar a importância da atenção permanente dos cuidadores, buscando minimizar as situações e os fatores de risco.





Metodologia:


O trabalho é desenvolvido através de reuniões quinzenais. A abordagem consiste em dois momentos: informações técnico-científicas e dinâmicas de grupo. 





Discussão:


Detectamos melhoria na qualidade de vida dos cuidadores, através dos relatos individuais e da participação efetiva de vários familiares de um mesmo paciente. Com a continuidade do trabalho e o desejo de ampliar este espaço para uma futura associação, que trouxesse novos benefícios para o paciente e os cuidadores, evitando assim futura institucionalização, conseguimos no ano de 2006 fundar uma sub-regional da Abraz em Macaé.





Conclusão:


O cuidador bem assistido tende a adoecer menos e sente-se capaz de lidar com as dificuldades pertinentes ao quadro demencial, minimizando o estresse do paciente que ao se sentir acolhido exige menos cuidados, gerando qualidade de vida para todo ambiente familiar.
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	2340 
	DOENÇA DE ALZHEIMER: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO(Científico) 


O termo Demência designa um grupo de doenças que levam a deterioração mental progressiva, irreversível, com comprometimento da memória, linguagem e orientação, evoluindo até a incapacidade total. A demência está relacionada ao envelhecimento cerebral e a prevalência é de 1,5% na faixa etária de 65 a 69 anos, dobrando a cada década de vida. Entre os nonagenários é estimada em 30%. A Doença de Alzheimer (DA) é a mais freqüente das demências, sendo considerada de grande importância em termos de saúde pública. O objetivo deste estudo foi traçar o perfil epidemiológico de sujeitos com DA cadastrados na Unidade de Atenção ao Idoso do Recife – UNIR. Dados coletados nos prontuários de pacientes que preenchiam os critérios do Ministério da Saúde para inclusão no Programa de Medicamentos Excepcionais, no período de 2003 a 2007, informam sobre idade, gênero, procedência, co-morbidades, medicações e doses utilizadas, evolução do tratamento através de avaliações cognitivas pelo MEEM e CDR. Os resultados mostram maior incidência na faixa etária de 75 a 79 anos, no sexo feminino e na procedência do Recife. Observou-se que hipertensão arterial era a co-morbidade mais prevalente, Rivastigmina a medicação mais utilizada, na dose de 12 mg/dia e acima de 50% dos pacientes apresentavam quadro estabilizado ou melhorado após 1 ano de tratamento. Verificou-se um aumento crescente na demanda pelo cadastramento por portadores de DA, principalmente oriundos das regiões Agreste e Sertão do estado de Pernambuco, o que aponta para a necessidade de descentralizar o acesso a medicação para o tratamento da DA. 
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	2357 
	MUDANÇA NO PROCESSO DE TRABALHO NA ASSISTÊNCIA AO PORTADOR DE ALZHEIMER(Científico) 


A Doença de Alzheimer é a forma mais comum de demência; caracteriza-se por comprometimento progressivo da memória, função cognitiva, linguagem, julgamento e AVD. Finalmente, ficam Incapacitados de realizar as atividades de cuidados pessoais e se tornam dependentes dos prestadores de atendimento. A carga emocional colocada sobre a família de um paciente com Doença de Alzheimer é enorme. Com freqüência, a saúde física do paciente é muito estável. Como o diagnóstico não é específico, a família pode apegar-se à esperança de que o diagnóstico está incorreto e que a pessoa irá melhorar caso ela se esforçar mais. A agressão e a hostilidade exibidas pelo paciente são, com freqüência, mal compreendidas pelo cuidador ou pela família, que se sente desatendida, frustrada e com raiva. Sensação de culpa, nervosismo e preocupação contribuem para a fadiga do cuidador. Em alguns casos os cuidadores podem tornar-se tão fatigados, em conseqüência da prestação do cuidado, que pode acontecer o abuso ou negligência com o idoso. É função precípua do geriatra e do gerontólogo, juntamente com o Estatuto e Políticas de Atenção ao Idoso, planejar o atendimento da população idosa, formar opiniões, sugerir formas e soluções, convencer as autoridades do setor de saúde, criar espaços para os demais profissionais que se interessam pela área. A metodologia aplicada será baseada na bibliografia específica existente. Apoiar e orientar familiares e cuidadores no processo de trabalho com atenção ao portador de Alzheimer, proporcionando uma melhor qualidade de vida a esse idoso.
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	2363 
	VISÃO DE FAMÍLIAS DE PORTADORES DE ALZHEIMER SOBRE O PROCESSO DEMENCIAL(Cuidadores Familiares) 


Em decorrência do processo de envelhecimento populacional ocorre o aumento significativo na prevalência de doenças crônico-degenerativas. Dentre elas a mais comum é a Doença de Alzheimer (DA) caracterizada por um distúrbio demencial que provoca o atrofiamento de algumas áreas do cérebro. No conseguinte, o Portador desta Síndrome torna-se de difícil convivência, uma vez que a doença causa uma série de modificações comportamentais requererendo das famílias uma alteração bastante significativa em sua dinâmica cotidiana. Destarte o presente estudo teve como objetivo analisar a visão das famílias dos portadores de Alzheimer sobre o Processo Demêncial. Trata-se de uma pesquisa descritiva de campo, com abordagem qualitativa, a amostra foi composta por vinte familiares de portadores de DA, escolhidas aleatoriamente. A coleta de dados foi em Campina Grande-PB através de uma entrevista estruturada, gravada e transcrita na íntegra. Os resultados demonstraram que as principais dificuldades encontradas pelos familiares foram: dependência das atividades do cotidiano (45%); esquecimento e a agressividade (55%). Como representação da doença: 48% representam como perdas da felicidade, do amor e da vida; 52% representam como aspectos da própria doença com possibilidade de tratamento e cura. Para 100% a doença está ligada a idéias negativas e 75% associaram a doença com a morte levando ao sofrimento e sensação de impotência. Conclui-se que a relação dos familiares com a DA é de perdas físicas e psíquicas vivenciadas através da relação diária. O que predominou foi à associação da DA com a morte aumentando o sofrimento da família e do portador da doença. 
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	2368 
	NOVOS OLHARES PARA QUEM CUIDA: ESTUDO COMPARATIVO DA QUALIDADE DE VIDA.(Cuidadores Familiares) 


Introdução: A doença de Alzheimer (DA) leva o paciente e a família a um transtorno que parece sem solução, com perturbação emocional, conflitos familiares. . O doente de Alzheimer passa a ser progressivamente dependente nas atividades básicas da vida diária, até mesmo na preservação da sua dignidade. Objetivo: O objetivo principal foi conhecer a respeito da qualidade de vida dos cuidadores familiares de idosos com demência, em especial a Doença de Alzheimer (DA). Material e Método: O estudo foi exploratório comparativo, com abordagem qualitativa cujos dados foram coletados entre os anos de 2006 e 2007. Foram pesquisados os aspectos gerais do processo de envelhecimento, da demência e sobre os cuidadores familiares, em suas características epidemiológicas, demográficas, culturais e de vulnerabilidade social. As pesquisas foram feitas em uma Universidade Pública Federal e em um Hospital Particular, que atende os idosos associados. Discussão: Foram avaliadas as seguintes categorias de análise: ato de cuidar, o cuidador principal, grau de parentesco, a qualidade de vida frente às dificuldades apresentadas no decorrer do ato de cuidar e estresse. Resultados: Toda a pesquisa foi documentada, filmada e possui os registros para abordagem em trabalho ético-social. A análise dos resultados da interação cuidador familiar-doente com demência mostrou que o processo de tornar-se cuidador familiar acontece de acordo com valores culturais, elos familiares e necessidades afetivas. Conclusão: O cuidador envolvido em oficinas e esclarecimentos educativos torna-se mais capacitado, atendendo melhor ao doente, adquirindo melhor qualidade de vida, assistindo melhor ao doente. 


Palavras-chave: idoso, doença de Alzheimer, cuidadores familiares, qualidade de vida. 
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	2406 
	CUIDAR EM ENFERMAGEM: A PERCEPÇÃO DE DOCENTES DE UM CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM SOBRE O PACIENTE PORTADOR DE ALZHEIMER(Científico) 


A doença de Alzheimer é um distúrbio neurológico degenerativo, progressivo e irreversível, que começa de maneira insidiosa e se caracteriza por perdas graduais da função cognitiva e por distúrbios no comportamento e afeto. Sabendo disto, o objetivo principal deste trabalho foi analisar a percepção dos docentes de um curso de graduação em enfermagem sobre o paciente portador de Alzheimer. Tratou-se de um estudo descritivo e analítico com abordagem quanti-qualitativa. Os dados foram obtidos através de um questionário semi-estruturado. Foram levados em consideração todos os requisitos éticos previstos na Resolução 196/96 para pesquisas com Seres Humanos. Diante dos discursos analisados, observou-se que a maior parte dos docentes já tiveram contato, seja ele familiar ou contato indireto, com portadores de Alzheimer e que a percepção dos docentes em relação à patologia esteve direcionada com a categorização de “Alzheimer como um distúrbio neurológico de relevância patológica crônica-degenerativa”. Foi verificado que metade se acha preparada para cuidar do portador de Alzheimer e a outra parte se considera insegura diante da enfermidade. Um ponto sugerido pelos docentes foi à inserção de uma disciplina intitulada “saúde do idoso” na grade curricular do curso de enfermagem trabalhado. Levando em consideração todos os dados obtidos urge a necessidade de avaliação dos currículos dos cursos de graduação da área de saúde, levando em consideração que a transição epidemiológica com o aumento da idade da população repercute sobremaneira na qualidade de vida e de formas que interfiram no ato de cuidar.
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	2417 
	ALTERAÇÕES NO DESEMPENHO OCUPACIONAL DO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER E A CONTRIBUIÇÕES DA TERAPIA OCUPACIONAL(Científico) 


A doença de Alzheimer tem como característica alterações cognitivas, um quadro demencial com perdas de memória e de orientação têmporo-espacial, que influenciam diretamente no desempenho na realização das atividades cotidianas de seu portador. Tendo em vista as alterações no desempenho ocupacional, este trabalho propõe-se a identificar e analisar estas alterações, assim como, abordar estratégias que minimizem seus déficits, melhorando a qualidade de vida do paciente e de seus familiares/cuidadores. Para tanto, a metodologia se constitui de uma revisão bibliográfica na literatura e na base de dados do Scielo, LILACS. O portador da doença de Alzheimer, além das condições próprias do envelhecimento, tem o desempenho em atividades operacionais da vida diária prejudicado, pois sua realização está intimamente relacionada com o funcionamento cognitivo. Desta forma, um programa de atividades adequadas, incluindo orientação aos familiares e cuidadores, bem como adaptações e modificações ambientais, pode preservar habilidades remanescentes e minimizar perdas funcionais. Portanto, conclui-se que apesar de não se poder evitar o avanço da doença, pode-se permitir que o portador tenha uma maior independência e autonomia na realização de tarefas de seu dia-a-dia, evitando incapacidades funcionais.
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	2428 
	A INTERVENÇÃO DA TERAPIA OCUPACIONAL NO DISTÚRBIO DO SONO EM PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER (DA).(Científico) 


Resumo: Entre as doenças que afetam o cérebro, a DA é uma das mais cruéis, se instala lentamente e mina a capacidade do indivíduo de se relacionar com o mundo externo e consigo mesmo. É caracterizada pela perda da função cognitiva, bem como distúrbios afetivos e comportamentais. As alterações do comportamento durante a noite, denominadas distúrbios do sono, são uma característica marcante da DA e tem sido motivo de grande preocupação por estar associada ao despertar no meio da noite, diminuindo assim o sono noturno. Esse trabalho tem como objetivo mostrar a ação da Terapia Ocupacional junto a pacientes com DA que apresentam distúrbios do sono. De acordo com a literatura pesquisada tem-se que o profissional atua na organização da rotina por meio das ocupações e orienta o cuidador a tomar determinadas atitudes colaborativas. O distúrbio está associado à falta de atividades no cotidiano e períodos curtos de repouso e sono durante o dia, o que não contribui para o gasto de energia e à noite o doente não consegue dormir regularmente despertando várias vezes. Vê-se, então, um desajuste do ciclo do sono. Este é um aspecto bastante relevante para a intervenção terapêutica ocupacional, pois quando um ciclo conturbado é estabelecido torna-se difícil reajustá-lo, tarefa que o cuidador sozinho não dará conta. Nessa perspectiva o terapeuta ocupacional intervém propondo atividades, caminhadas, passeios, visitas, entre outros, visando a organização da rotina, melhorando assim o desempenho do paciente em relação ao repouso noturno.
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	2436 
	A PARTICIPAÇÃO DA PESSOA IDOSA NOS PROJETOS GOVERNAMENTAIS DE ESPORTE E LAZER:(Científico) 


O presente trabalho reúne os resultados da análise do projeto direcionado ao segmento da terceira idade denominado “Idosos em Movimento”, implantado pelo Governo do Estado de Pernambuco. O estudo teve como objetivo central identificar quais os mecanismos de gestão participativa existentes e de que forma a proposta participativa do governo estadual se materializou na gestão da política pública de esporte e lazer através do projeto “Idosos em Movimento”, tomando como eixo central a relação entre a concepção de gestão participativa proposta pelo setor governamental e o que efetivamente ocorreu ao nível concreto de uma política pública específica. O enquadramento científico do estudo teve como referência teórico-metodológica a dialética histórico-estrutural e buscou apreender tantos os aspectos quantitativos como qualitativos que constituem a realidade social. Os dados foram levantados mediante a análise de documentos oficiais, entrevistas semi-estruturadas e observações com os gestores e lideranças dos grupos de 3a idade da capital e área metropolitana. As conclusões do estudo revelaram um distanciamento entre a proposta participativa do governo estadual e o que efetivamente ocorreu ao nível da prática concreta do projeto \"Idosos em Movimento\". Os dados apontaram ainda para o fato que a gestão do projeto se caracteriza como tradicional na medida em que as decisões foram centralizadas pela tecnocracia, não havendo inversão de prioridades. Os idosos participaram apenas de questões secundárias não tendo oportunidade de influir na concepção do projeto e no possível redirecionamento do mesmo. 
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	2453 
	INCAPACIDADE E REABILITAÇÃO: A SOCIABILIDADE COMO NOVA ESTRUTURA DA EXPERIÊNCIA DIALÉTICA.(Científico) 


A mudança de vários aspectos populacionais ao longo dos anos reflete no aumento global das doenças crônicas não transmissíveis. A Doença de Alzheimer é uma patologia de início insidioso e ocorre principalmente no idoso, mas com possível estabelecimento precoce. Os sinais iniciais desse quadro clínico são caracterizados por comprometimento mnêmico, isolamento social, apatia e distúrbio do sono. O objetivo deste estudo é descrever as alterações no desempenho ocupacional do portador de Alzheimer propondo alternativa para uma postura pró-ativa deste indivíduo, à luz da Terapia Ocupacional. A metodologia consistiu em revisão bibliográfica em acervo impresso e nas bases de dados da Bireme, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP, no idioma português, nos últimos 10 anos. As habilidades funcionais do indivíduo com Alzheimer demandam capacidades cognitivas, contudo a motivação e a natureza deste sujeito são fatores preponderantes em sua inserção e participação social ativa. O impacto subjetivo sobre o portador é considerado importante e depende de fatores como nível de escolaridade e grau de dependência. Portanto, favorecer rotinas previsíveis que reflitam o ritmo da sociedade como um todo é uma significativa etapa do ato de reabilitar. Assim, conclui-se que a reabilitação, vinculada ao incremento de atividades voltadas à inserção deste portador em novos papéis sociais, rompendo barreiras sócio-culturais que marginalizam esse portador, resgatando sua identidade de pessoa humana decorrente de uma manifestação de respeito à diversidade e individualidade de cada sujeito, desenvolvendo o valor do autoconceito, configura-se como basilar instrumento de efetivação de direitos e inserção social.
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	2460 
	EFEITOS DE UM PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO SOBRE ESTRATÉGIAS COMUNICATIVAS A CUIDADORES DE IDOSOS COM DOENÇA DE ALZHEIMER NO COMPORTAMENTO E DINÂMICA INTERACIONAL.(Científico) 


Introdução: Os programas de orientação a cuidadores buscam amenizar as conseqüências da Doença de Alzheimer (DA), auxiliando-os a compensar e gerenciar os déficits ao longo da doença. Os que enfatizam a comunicação entre cuidador e portador podem melhorar o comportamento e interação. 
Objetivo: Descrever os efeitos de um programa de orientação de estratégias comunicativas a cuidadores de idosos com DA no comportamento e dinâmica interacional. 
Material e Métodos: Estudo qualitativo, com sete cuidadoras de idosos com DA Moderada. Após treinamento quanto ao uso destas estratégias, realizou-se entrevista sobre mudanças no comportamento e dinâmica interacional. Resultados: Todas relataram melhora em como se comunicavam, em suas relações com o idoso, e no desempenho das atividades diárias. Relataram ainda mais “calma” e “paciência”(SIC) para lidar com o idoso, e uma delas referiu diminuição dos episódios de agressão física de sua mãe. 
Discussão: Os dados desta pesquisa coincidem com a literatura, que descreve a agressão física como resultado de distúrbios de comunicação, responsável por impacto nos cuidadores, bem como a melhora comportamental e interacional após programas de orientação. 
Conclusão: O programa de orientação de estratégias comunicativas a cuidadores de idosos com DA demonstrou efeitos positivos no comportamento e dinâmica interacional.
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	2465 
	APLICANDO O PROCESSO DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE COM ALZHEIMER(Científico) 


O mal de Alzheimer é uma doença crônico-degenerativa irreversível, que atinge grande parcela da população mundial. Muitos são os fatores apontados como causa, dentre os quais se destaca a aceleração do envelhecimento humano. Uma observação constante na doença de Alzheimer é a perda de neurônios que controla o processo da memória. Aplicar o processo de enfermagem a um cliente portador de Alzheimer. Trata-se de um estudo clínico desenvolvido num Hospital público de Campina Grande-PB, através da aplicação das fases do processo de enfermagem, embasadas na Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Horta. Na coleta de dados foi utilizado o instrumento validado por Virgínio (2003), utilizando-se como técnicas de coleta de dados a entrevista semi-estruturada, a observação e o registro das necessidades afetadas. Foram identificados os diagnósticos de enfermagem, subsidiados pela Taxonomia II da NANDA, feito o planejamento da assistência, a implementação e a avaliação do processo assistencial. Os dados coletados permitiram a identificação dos seguintes diagnósticos de enfermagem: Intolerância a atividade, Padrão de sono perturbado e Ansiedade. A partir dos diagnósticos identificados foram traçados o planejamento da assistência, os resultados esperados e as intervenções de enfermagem, que foram implementadas com base no alcance dos resultados esperados. Na avaliação, o cliente mostrou-se mais comunicativo com as pessoas, como também, a família apresentou mais segurança nos cuidados. A operacionalização do processo de enfermagem constitui um instrumento de resolução de problemas, no cuidado ao indivíduo, a família, como também, para a Enfermagem que passa a executar as atividades de forma sistematizada.
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	O IMPACTO DO COMPUTADOR NO RETARDO DAS DEMÊNCIAS(Científico) 


O IMPACTO DO COMPUTADOR NO RETARDO DAS DEMÊNCIAS
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Palavras chave: cognição, inclusão digital, Mal de Alzheimer.





Atualmente a tecnologia da informática vem se ampliando para diversas áreas de atuação profissional, inclusive na área de saúde, aonde vem sendo aplicada na prática clínica. Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma pesquisa bibliográfica sobre os benefícios que os sistemas computacionais causam na vida dos portadores de comprometimento cognitivo leve (CCL). Para isso, foi realizada uma coleta de dados a partir de textos científicos. Os materiais foram consultados na biblioteca do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), bancos de dados de literatura científica. O CCL é o estágio intermediário entre os déficits de memória associados ao envelhecimento e o causado por demências. A literatura pesquisada aponta que, cientificamente, não existem medicamentos capazes de impedir que o CCL evolua para a Doença de Alzheimer, portanto é necessária a utilização de recursos alternativos. Neste contexto, os sistemas computacionais podem viabilizar o retardo das demências, pois seu uso exige que o indivíduo relembre informações, repita movimentos, além de estimular a neuroplasticidade.Após o levantamento bibliográfico nota-se que o uso de atividades interativas nos computadores ativa as funções cognitivas como a memória; constitui medida preventiva contra as síndromes demenciais, e, sobretudo, representa uma forma de o indivíduo com CCL exercitar sua autonomia, uma das principais prioridades dos profissionais de saúde dedicados à melhora da qualidade de vida dos idosos.
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	2481 
	CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO ALTO SERTÃO DA PARAÍBA ACERCA DA DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


A saúde mental refere-se ao equilíbrio psíquico, resultante da interação do indivíduo com o meio que o circunda, permitindo-lhe desenvolver suas potencialidades humanas, associadas à satisfação de suas necessidades. Na Doença de Alzheimer (DA) há um declínio das funções cognitivas que culminam na perda da autonomia funcional. Este estudo objetivou avaliar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem acerca da Dença de Alzheimer. Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva com abordagem quantitativa, com amostra composta por 30 acadêmicos em uma Universidade Pública do Alto Sertão da Paraíba em maio de 2008. Utilizou-se como instrumento para coleta de dados um questionário estruturado. O critério de escolha dos acadêmicos foi estar com mais de 50% do curso concluído. Diante dos resultados observou-se um número de acertos igual a 67,61% referente ao questionário aplicado que avaliou o conhecimento sobre a fisiopatologia, causa, manifestações clínicas, população alvo, tratamento farmacológico da DA e a Doença de Alzheimer no âmbito do SUS. Mediante os dados obtidos foi possível observar o insuficiente conhecimento dos acadêmicos de enfermagem acerca da Doença de Alzheimer e aponta para a necessidade de ênfase no referido conteúdo durante a graduação na disciplina Saúde do adulto e do idoso, oferecida na grade curricular do curso, uma vez que se trata de uma doença em expansão no Brasil e que exige uma capacitação profissional que propicie uma assistência de enfermagem de qualidade, capaz de romper com dificuldades em lidar com a heterogeneidade de pacientes quanto às alterações cognitivas, comportamentais e familiares.





CONTATO: 


pathybelem@gmail.com / (83) 33371542/ R. José Dantas de Aguiar, 225, Campina Grande-PB
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	2500 
	SERVIÇO DE FONOAUDIOLOGIA EM AMBULATÓRIO DE DEMÊNCIA: PROPOSTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA NA GRADUAÇÃO(Científico) 


Introdução


A Fonoaudiologia, em que se realiza a prevenção, avaliação, reabilitação e pesquisa nos distúrbios da comunicação humana e funções orofaciais, depara-se com a necessidade atual de preparar o estudante para lidar com doenças incuráveis, incapacitantes e progressivas, como a maioria das demências.





Objetivo:


Propor o acompanhamento e desenvolvimento de atividades acadêmicas e assistenciais num Serviço de Fonoaudiologia em Ambulatório de Demência como proposta didático-pedagógica na graduação.





Métodos


Analisou-se o projeto do Serviço de Fonoaudiologia de uma IES pública de Alagoas num Ambulatório de Atendimento a Portadores de Demência ligado ao SUS de um Hospital Filantrópico de Alagoas, comparando-o às habilidades e competências definidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de


Graduação em Fonoaudiologia.





Resultados e Discussão


Todas as habilidades e competências apresentadas na Resolução podem ser atendidas ao se inserirem estudantes de Graduação no referido Serviço, especialmente o que diz respeito a “apreender e elaborar criticamente o amplo leque de questões clínicas, científicofilosóficas,


éticas, políticas, sociais e culturais (...)”, possibilitada pela complexidade dos aspectos que envolvem os portadores de Demência, “ possuir uma formação científica, generalista(...)”, atendida pela proposta tanto da IES, quanto do Hospital, “ desenvolver, participar e/ou analisar projetos de atuação profissional disciplinares,multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares”, visto que o atendimento a estes pacientes envolve vários profissionais integrados, “pensar sua profissão e atuação de forma articulada ao contexto social(...)”, possibilitada pela reflexão deste diagnóstico no Brasil, suas repercussões e tomadas de decisão.








Conclusão


Esta proposta pode se mostrar eficiente e eficaz como atividade didático-pedagógica na graduação de Fonoaudiologia.
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	MAL DE ALZHEIMER FAMILIAR-RELATO DE UM CASO(Cuidadores Familiares) 


Mal de Alzheimer familiar - Relato de um caso 





Inês Saraiva Pinheiro Maria Cecília Roland Basso 


innespinheiro@hotmail.com cy_basso@yahoo.com.br 





Resumo 





O mal de Alzheimer é uma doença degenerativa progressiva descoberta há quase cem anos, que causa perdas cognitivas e motoras severas, levando a pessoa à completa dependência de terceiros. Ocorre geralmente entre 40 e 65 anos de idade e existe a influência de uma forte carga genética. 


Este trabalho tem o objetivo de buscar ajuda através do relato de um caso raro de doença de Alzheimer em vários membros de uma mesma família, construída por pais consangüíneos. Dos cinco irmãos acometidos do mal de Alzheimer, quatro foram diagnosticados e acompanhados pela Associação das Pioneiras Sociais / Hospital Sara Kubitschek, já falecidos. O último a adoecer encontra-se atualmente na segunda fase da doença. 


Palavras chave: mal de Alzheimer, família, genética. 





Abstract 


Familiar Alzheimer Ill - The report of a case 





Alzheimer ill is a progressive degenerative illness discovered almost a hundred years ago that causes great cognitive and motor loss, leading the ill person to a complete dependence on other people. It usually happens between 40 and 65 years old and suffers influence of a great genetical load. 


This research intends to search for help through the report of a rare case in several members of the same family, which came up from consanguineous parents. Four of the five brothers who suffered of this illness were diagnosed and accompanied by the Associação das Pioneiras Sociais / Hospital Sara Kubitschek, are already dead. The last one to get sick is, nowadays, facing the second phase of the illness. 


Key-words: Alzheimer ill, family, genetics. 
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	ALTERAÇÕES NO METABOLISMO CEREBRAL INSULINO-DEPENDENTE E DEFICIÊNCIA COGNITIVA. DOENÇA DE ALZHEIMER COMO UMA FORMA DE DIABETE CÉREBRO-ESPECÍFICA OU “DIABETE TIPO 3” – UMA REVISÃO.(Científico) 


A influência negativa da diabete melito (DM), tanto insulino-dependente quanto não insulino-dependente, sobre as funções cognitivas tem sido provada em vários estudos. Estudos epidemiológicos sugerem que a DM aumenta o risco de Doença de Alzheimer (DA), independente da patologia vascular. Essa associação pode ser explicada pela hipótese de que o peptídeo ß-amilóde provoca resistência insulínica em áreas do cérebro dependentes de insulina e de seus receptores, como o hipocampo, através da perturbação da sinalização da insulina. Isso provocaria uma forma específica de diabete cerebral, chamada pela comunidade científica de “diabete tipo 3”, que prejudicaria o metabolismo glicídico e a função, composição e estrutura sináptica. O objetivo desta revisão é reunir resultados de novas pesquisas sobre o papel da resistência insulínica no cérebro com DA; discutir relações entre esta doença, diabete melito e síndrome metabólica e comentar as novas linhas de pesquisa sobre o tratamento da DA com medicação para diabéticos. Essas novas estratégias terapêuticas, ainda em fase de ensaio clínico, estão orientadas para a restauração do equilíbrio do metabolismo insulínico na DA através da aplicação de insulina pela via intranasal ou do uso de tiazolidinedionas. Embora haja outras teorias para a DA, a da diabetes tipo 3 é, hoje, uma das áreas de pesquisa mais promissoras para o entendimento do mecanismo desta doença.
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	2393 
	DOENÇA DE ALZHEIMER: COMPROMETIMENTO NA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIAS E SUA REPERCUSSÃO NA QUALIDADE DE VIDA(Científico) 


Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é uma patologia neurológica, progressiva, que cursa com perda progressiva de capacidades cognitivas, motoras, alterações comportamentais, entre outras. Objetivo: Analisar o comprometimento na realização da Atividade de Vida Diária (AVD) e sua repercussão na qualidade de vida em sujeitos portadores de DA. Métodos: Qualitativo, descritivo, prospectivo e de observação. Selecionamos quatro mulheres e três homens, entre 53 e 84 anos, quatro em fase inicial e três em fase intermediária, de acordo com o Clinical Dementia Rating (CDR), em seguida foi aplicada a escala de Barthel. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética sob o n° 124/2006. Resultados: Dos sete com DA quatro encontrava-se na fase inicial de demência (CDR 1) e três na fase intermediária (CDR 2). Dos sete avaliados, quatro apresentava independência na realização das AVD, escore de 20 pontos; dois apresentaram dependência moderada escore entre 15 e 17; e apenas um apresentou dependência leve com escore de 19. Através dos instrumentos utilizados, os resultados da pesquisa indicam, para esta amostra, que a capacidade de realização da AVD não se encontrava comprometida no estágio inicial da doença (CDR 1). Enquanto que na fase intermediária (CDR 2), a capacidade de realização independente da AVD, encontravam-se comprometida nos três sujeitos, dos quais dois de forma moderada e um de forma leve. Conclusão: Os dados obtidos apontam no sentido de que, com evoluir da doença, a independência na realização das AVD mostra-se mais comprometida, o que leva a um prejuízo na qualidade de vida do sujeito.
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	2437 
	UM EXAME DE PERCEPÇÃO E COGNIÇÃO DO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER PELA TERAPIA OCUPACIONAL(Científico) 


A Terapia Ocupacional visa a manutenção e a recuperação do desempenho funcional do individuo, e com isso suas ações se fundamentam em atividades de vida diária, trabalho e lazer. Este trabalho tem como objetivo identificar e avaliar o déficit cognitivo e perceptivo dos portadores da Doença de Alzheimer. Após pesquisas feitas em livros, em idioma português, sem delimitação de tempo, observou-se a importância do papel do terapeuta ocupacional, que faz uso de atividades selecionadas, relacionadas as necessidades pessoais, sociais, culturais e econômicas do paciente, refletindo os fatores do ambiente, os quais governam sua vida. Com base nas informações obtidas, constatou-se que a intervenção terapêutica ocupacional é uma das áreas indispensáveis tanto na reabilitação como na manutenção e avaliação das funções ocupacionais do portador, já que não se pode evitar, modificar ou deter o avanço da demência, e sim elevar a qualidade de vida. Assim sendo, é a partir de uma avaliação terapêutica ocupacional que pode-se observar uma diminuição da cognição, que interfere no desempenho ocupacional do individuo, e conseqüentemente proceder à intervenção e manejo clínico. 





Orientadora: Flávia Pereira da Silva - Mestre em Geriatria pela Universidade Federal de Pernambuco- UFPE 

Científico - PÔSTER A DE EXECUÇÃO
 Nº:
2437 
 Data da Inscrição:
30/05/2008 
 Autor(es):
DEBORA LIMA SILVA /AUTOR PRINCIPAL /APRESENTADOR
TÁCIA LIMA RODRIGUES /AUTOR 
JULIANA ARAUJO SILVA /AUTOR 
 Estado:
PE 
 Instituicao:
UNIVERSIDADE FEDREAL DE PERNAMBUCO 
 Email:
tacia05@hotmail.com 
 Título:
UM EXAME DE PERCEPÇÃO E COGNIÇÃO DO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER PELA TERAPIA OCUPACIONAL 
 Trabalho Completo:
Arquivo completo não foi enviado 
 Palavra Chave:
Terapia Ocupacional ;Doença de Alzheimer;cognição 


	2502 
	MENINGIOMA FRONTO-BASAL SIMULANDO DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


INTRODUÇÃO: Os meningiomas são tumores benignos que se originam nas meninges e podem causar diferentes sintomas de acordo com a sua localização. Nos indivíduos idosos, os meningiomas podem causar perda da memória e dificuldade para pensar, de modo análogo ao que ocorre na doença de Alzheimer.


OBJETIVO: Descrever um caso clínico de menigioma fronto-basal simulando doença de Alzheimer.


DISCUSSÃO: Trata-se de uma paciente com história de esquecimento atual grave que se iniciou há 02 anos de piora lenta e progressiva. Perda de memória mais relacionada a acontecimentos próximos e prejudicando atividades de vida diária. Tem notado mais dificuldade para elaborar frases e para orientar-se quanto ao tempo. Já se perdeu perto de casa. Incontinência urinária há 03 meses. Dificuldade com o equilíbrio (anterior ao início do esquecimento) e cefaléia há 2 meses.


No momento do exame: alteração da marcha e do equilíbrio com grande dificuldade de ficar em pé sem ajuda. Reflexos profundos um pouco exaltados, principalmente patelares. Sem alteração da motricidade ocular extrínseca.


MEEM – 14 pontos.


Foi feita hipótese diagnóstica inicial de doença de Alzheimer. tomografia computadorizada (CT) de crânio com imagem espontaneamente hiperdensa, de forma arredondada, medindo cerca de 4,5 x 4,6 cm situada na projeção da linha sagital anterior. Após Ct de confirmamos diagnóstico de síndrome demencial secundária a tumor cerebral (provável meningioma gigante baso-frontal pelas características na CT de crânio).


CONCLUSÃO: Esse caso clínico demonstra a importância do diagnostico diferencial das síndromes demenciais através do uso sistemático dos exames de imagem.
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	ANÁLISE DAS INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM AO PACIENTE PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


RESUMO 





Introdução: A doença de Alzheimer, descrita em 1907, pelo neurologista Alemão Alois Alzheimer é a causa mais comum de demência, cerca de 60% delas. Trata-se de uma patologia degenerativa que se instala de forma insidiosa e causa progressivos declínios das funções cognitiva, ligadas à percepção, aprendizagem, memória, raciocínio e ao funcionamento psíquico. Objetivo: Analisar as intervenções de enfermagem ao paciente portador da doença de Alzheimer. Metodologia:Esta pesquisa é do tipo bibliográfica. Sendo do tipo descritivo de abordagem qualitativa. Ela foi complementada através de visita e observações a uma unidade de assistência ao idoso, na cidade do Recife, onde foi analisado o comportamento e atitudes da equipe de enfermagem com o paciente portador da doença de Alzheimer. Discussão: As prescrições de enfermagem são direcionadas para a manutenção da segurança física do paciente, redução da ansiedade e agitação, melhoria da comunicação, promoção da independência nas atividades de autocuidado, atendimento nas necessidades de socialização e privacidade do paciente, manutenção da nutrição adequada, controle dos distúrbios do padrão de sono e apoio e educação das pessoas da família responsáveis pelos cuidados. Conclusão:A enfermagem precisa desempenhar o seu papel nos cuidados ao paciente portador de Alzheimer de forma mais específica juntamente com toda equipe multidisciplinar. 
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	ATENÇÃO AO CUIDADOR DO IDOSO COM ALZHEIMER: PLANEJANDO AÇÕES INTEGRAIS EM SAÚDE(Científico) 


INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo do desenvolvimento humano, multideterminado, assinalado por modificações biopsicossociais que podem resultar na vivência de perdas e sentimentos negativos. Constitui-se como principal fator de risco para o aumento do número de doenças crônico-degenerativas causadoras de demência, entre as quais se destaca a Doença de Alzheimer (DA). Os idosos com DA perdem sua autonomia e capacidade funcional, passando a necessitar de constantes e complexos cuidados, impondo um desgaste tanto para si quanto sobrecarga e estresse aos familiares e/ou cuidadores. OBJETIVO: Contribuir para a discussão sobre o impacto da DA na vida dos cuidadores, com destaque à sobrecarga emocional por vezes vivenciada por estes. DISCUSSÃO: As necessidades de um cuidado biopsicossocial diante de uma doença crônica produzem desgastes físico, mental e emocional ao cuidador podendo apresentar problemas sociais, piora da saúde física e sintomas psiquiátricos, como depressão e altos níveis de ansiedade, tanto pelo sentimento de sobrecarga quanto pelas modificações nos papéis que exercem socialmente e na estrutura familiar. A sobrecarga emocional vivenciada pelo cuidador pode interferir no cuidado prestado ao paciente, sendo inclusive fator preditor de maior número de hospitalizações e institucionalizações entre estes. CONCLUSÃO: Uma vez que os cuidadores são peças fundamentais para o tratamento e qualidade de vida do idoso com DA, observa-se a importância de pesquisas e estudos voltados para o cuidador, visto que proporciona a apreciação dos problemas enfrentados no cotidiano e o aprimoramento de conhecimentos para o planejamento de ações integrais em saúde.
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	2434 
	INFLUENCIA DA INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA OCUPACIONAL PREVENTIVA NO DESEMPENHO COGNITIVO DE IDOSOS DO PROGRAMA ENVELHECIMENTO ATIVO (UNICAP).(Científico) 


Introdução: A Terapia Ocupacional se preocupa com o cotidiano, composto de constantes projetos de mudanças e transformações, e poderá facilitar a organização de projetos de vida no envelhecimento. Etapa em que ocorrem alterações fisiológicas e freqüente queixa de memória. Almeja-se um “envelhecimento ativo” - a otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança objetivando-se melhor qualidade de vida. Objetivo: Verificar se intervenção terapêutica ocupacional preventiva visando à mudança de hábito para um envelhecimento ativo interfere nos componentes de desempenho cognitivo destes idosos. Material e Método: Trinta e seis idosos, 14% masculino, idade média 69,55(6,80), mais de 80% com 5-11 anos de escolaridade, do Programa de Atenção ao Idoso (HGA) e da comunidade, atendidos na clinica escola de Terapia Ocupacional (UNICAP). Instrumento utilizado para coleta de dados foi o Mini-Exame do Estado Mental (ponto de corte por escolaridade), com reaplicação após participação em quatro oficinas: leitura e memorização, jogos e raciocínio lógico, expressão corporal e alongamentos, artes e criatividade, durante quinze encontros - duas horas/dia. Resultados: As médias do teste-reteste no Mini-Exame foram 25,8(2,8) com 61% sem déficit cognitivo e 27,2(2,6) - 83% sem déficit, respectivamente. Houve melhora na memória de evocação em mais em 40% deles. Conclusão: Parece que a intervenção terapêutica ocupacional preventiva teve boa influência nos componentes de desempenho cognitivo dos idosos estudados, especificamente memória episódica, importante para o cotidiano. A organização de projetos de vida, vivenciando nas oficinas as habilidades e potencialidades, poderá interferir na independência e autonomia para as atividades.
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	2445 
	ABORDAGEM GERONTOLÓGICA INTERDISCIPLINAR EM GRUPO DE ESTIMULAÇÃO FUNCIONAL DO CENTRO DE REABILITAÇÃO LAR ESCOLA SÃO FRANCISCO – UNIFESP / EPM(Científico) 


Introdução: A demência é um grupo de sintomas caracterizado pela perda progressiva da memória e das capacidades cognitivas associadas acarretando em perda da independência e autonomia entre os idosos. O grupo é constituído por pacientes que se encontram na mesma fase demencial e por cuidadores. Os atendimentos semanais são diferenciados para cuidadores/demenciados, em espaços físicos diferentes e com diferentes profissionais. 


Objetivo: Intervir sobre a capacidade funcional nas tarefas do cotidiano e melhorar a qualidade de vida destes idosos, oferecendo um ambiente social adaptado e seguro às estimulações das habilidades cognitivas, físicas e sociais, pelo uso de atividades terapêuticas expressivas, repetitivas, rotineiras, familiares, adaptadas e significativas, de modo a explorar, estimular, manter, treinar as habilidades e prevenir incapacidades. Aos cuidadores é oferecido um espaço de apoio, troca, acolhimento e orientação às inseguranças e angústias do cuidar. 


Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter experimental em andamento com duração de 14 semanas, por 2 horas semanais com 3 pacientes demenciados e 4 cuidadores. São empregados estímulos verbais e sensórios–motores não verbais a fim de avaliar os efeitos da estimulação funcional das habilidades cognitivas nessa população. 


Resultados: Até o presente momento, observou-se uma pequena e significativa melhora dos pacientes após estímulos repetitivos e programados, com melhora da compreensão e participação nas atividades. 


Conclusão: A coesão entre a equipe interdisciplinar e a abordagem baseada na funcionalidade favorecem o processo terapêutico desenvolvido possibilitando aos participantes um tratamento mais efetivo com intervenções direcionadas para a melhora ou estabilidade do rendimento funcional. 
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	2489 
	RIVASTIGMINA E PERFORMANCE OCUPACIONAL EM PORTADORES DA DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 


Com o envelhecimento, freqüentemente ocorrem algumas alterações em diferentes áreas da cognição. Pessoas acima de 60 anos geralmente se queixam de dificuldades com a memória e outras habilidades cognitivas, especialmente quando comparam seu desempenho atual com o do passado. O objetivo deste estudo de revisão e abordar as perspectivas atuais do tratamento farmacológico da doença de Alzheimer com inibidor colinesterásico (IChE), especificamente em relação a melhoria funcional do paciente portador da doença de Alzheimer usando como referencial a performance ocupacional nas AVD’s. Várias pesquisas atuais foram revisadas e resultados foram observados concluindo que os efeitos da Rivastigmina conseguem melhorar ou preservar a funcionalidade do paciente. Havendo necessidade da ligação na avaliação do tratamento medicamentoso com a performance ocupacional, e que aliado ao treinamento cognitivo e/ou estratégias de reabilitação, pode potencializar os seus efeitos.
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	2285 
	O ALZHEIMER E EU(Cuidadores Familiares) 


Introdução: Minha experiência com o Alzheimer veio de ajudar minha irmã, médica, nos cuidados de minha mãe, que tinha Alzheimer. Desde meu primeiro contato com o Alzheimer, comecei a pesquisar sobre o assunto e interessei-me por estudos sobre a velhice e a memória. Resultado: Pesquisando sobre Alzheimer, como também cuidando de minha mãe, pude entender e sentir a inexorabilidade desta enfermidade, os inúmeros e detalhados cuidados que a doença exige a cada fase, a sensibilidade para lidar com o enfermo, constatar a fragilidade da memória humana. Sendo assim, é necessário cada vez mais preparar as pessoas para exercitar melhor o cérebro e preservar as memórias. Aprender a cuidar-se e cuidar de idosos com demência. Discussão e Conclusões: Em 2007, coordenei um Curso de Extensão, na universidade onde sou professora, com o titulo de \"Capacitação de cuidadores de doentes de Alzheimer e idosos com demência\", com uma segunda etapa do curso para 2008. Na realização do curso, foi possível perceber a necessidade de criar grupos de apoio a cuidadores e a falta de conhecimento sobre o assunto. Minhas pesquisas, com dados colhidos em leituras, vivência em cuidar da minha mãe, e entrevistas com cuidadores, mostram o numero crescente de casos da doença no Acre, em todas as classes sociais e a necessidade de ministrar palestras e cursos de esclarecimento à população, bem como atividades de levantamento dos doentes existentes no Estado, envolvendo o governo estadual, A ABRAZ, Secretaria de Saúde e universidade federal do Acre.
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	2362 
	O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AO PORTADOR DE MAL DE ALZHEIMER(Científico) 


A Doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência em idosos, sendo uma doença degenerativa progressiva que afeta diversas esferas cognitivas tais como memória, linguagem, humor, pensamentos, entre outros. Apesar deste fato, há poucos estudos que versem sobre a Assistência de Enfermagem frente a esta clientela. Destarte, o presente estudo teve como objetivo demonstrar o papel do profissional Enfermeiro frente ao portador da DA. Trata-se de uma revisão da literatura realizada com consulta a artigos em revistas, e navegações pela internet, que abordam essa questão. Como resultado do estudo pode-se perceber que o Enfermeiro é contribuinte na assistência ao portador de DA desenvolvendo ações que vão desde orientações a família sobre os procedimentos técnicos de cuidados com a pele e mucosa, como as medidas de higiene e conforto que assegurem o bem-estar físico, psicológico e espiritual no ambiente domiciliar. Outro aspecto é a relevância da qualificação da assistência de enfermagem como a humanização. Segundo o estudo Brasil PNH 2001, humanizar em saúde é resgatar o respeito à vida humana, levando em conta as circunstâncias sociais, éticas, educacionais e psíquicas presentes em todo relacionamento humano. A partir deste estudo pode-se concluir que o Profissional Enfermeiro tem um papel crucial dentro da assistência ao portador de DA precisando sempre está atento as necessidades impostas pela doença, para melhor organizar estratégias de atendimento social e de saúde aos portadores da doença e aos respectivos núcleos familiares a fim de retardar o processo que a doença causa. 
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	SINTOMAS PSICOLÓGICOS E COMPORTAMENTAIS EM DEMÊNCIA E O USO DE TRATAMENTO FARMACOLÓGICO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS(Científico) 


SINTOMAS PSICOLÓGICOS E COMPORTAMENTAIS EM DEMÊNCIA E O USO DE TRATAMENTO FARMACOLÓGICO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 





Maria de Fátima Cartaxo Costa de Araújo 


Centro de Atenção Integral a Saúde do Idoso (CAISI) – João Pessoa-PB 





Palavras-chave: Sintomas psicológicos e comportamentais, Idoso, Demência 





Introdução: A demência é caracterizada por múltiplos comprometimentos das funções cognitivas. O termo Sintomas Psicológicos e Comportamentais da Demência (SPCD) é usado para descrever uma gama heterogênea de sintomas psiquiátricos e comportamentais em idosos com demência de qualquer etiologia. 


Objetivo: Identificar a prevalência dos Sintomas Psicológicos e Comportamentais da Demência em idosos institucionalizados e tratamento farmacológico. 


Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo exploratório realizado com 30 idosos institucionalizados no Lar da Providência em João Pessoa-PB, numa unidade para dependente total nas Atividades de Vida Diária. A pesquisa foi autorizada pela Direção da instituição, sendo o levantamento dos dados, realizado nos prontuários através de quatro roteiros estruturados contendo os seguintes dados: identificação do paciente, aplicação do mini-exame do estado mental, inventário neuropsiquiátrico e informações sobre medicamentos. 


Resultados: A amostra revelou que 66% têm entre 80 e 90 anos de idade e 17% entre 60 e 79 anos e acima de 90 anos, respectivamente. Quanto ao sexo, 80% são feminino e 20% masculino. Na avaliação cognitiva, 97% foram classificados com demência grave e 3% demência moderada. Os SPCD com maior freqüência: 46,6% depressão; 36,6% agitação/agressividade; 26,6% ansiedade; 23,3% transtorno do sono e 13,3% com alucinações. Em relação ao uso de medicação, 83,3% usam medicação e apenas 16,6% não usam. Os que usam medicação, 55,3% utilizam ansiolíticos, 43,3% antidepressivos e 36,6% neurolépticos. 


Conclusão: Este estudo corrobora com dados da literatura médica, onde há maior freqüência de SPCD em demência moderada a grave, havendo, na maioria das vezes, a necessidade de tratamento farmacológico. 
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	2435 
	MEMÓRIA E NEUROPLASTICIDADE: UMA ABORDAGEM À REABILITAÇÃO COGNITIVA DO PACIENTE COM ALZHEIMER(Científico) 


A demência de Alzheimer, doença cerebral degenerativa, é caracterizada por perda progressiva da memória e de outras funções cognitivas, que prejudicam o paciente em suas atividades diárias e em seu desempenho social e ocupacional. Através de um levantamento bibliográfico objetivou identificar a capacidade plástica do cérebro como mecanismo para a reabilitação das funções cognitivas. A neuroplasticidade ou rearranjo cerebral é o meio pelo qual o organismo cria modificações funcionais duradouras no sistema nervoso, permitindo a acomodação entre os desafios do ambiente e as possibilidades do indivíduo. As aquisições cognitivas requerem processos neuronais mediados principalmente pelas sinapses nervosas que podem ser estimuladas através de vivências criativas não habituais . Com isso, espera-se estabelecer na pessoa com Alzheimer o uso mais eficiente da memória, visando resgatar funções comprometidas, estimular áreas preservadas e promover a socialização e independência que permitam proporcionar qualidade de vida. 
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	PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DA DOENÇA DE ALZHEIMER E A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO EM SUA PREVENÇÃO(Científico) 


A doença de Alzheimer é uma doença neurológica degenerativa, progressiva e irreversível, que começa de forma insidiosa e se caracteriza por perdas graduais da função cognitiva e distúrbios de comportamento e afeto. Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura que tem como objetivo abordar as principais complicações da doença de Alzheimer e a atuação do enfermeiro na prevenção dessas complicações. As principais complicações decorrentes dessa patologia incluem: 1) Susceptibilidade aumentada à infecção; 2) Resposta a dor e febre alteradas; 3) Impacto emocional alterado; 4) Resposta sistêmica alterada. Dessa forma, o profissional de Enfermagem pode implementar medidas para evitar o surgimento dessas complicações no idoso, como: histórico freqüente e cuidadoso dos sinais vitais, estado mental, equilíbrio hídrico e integridade da pele; identificação e tratamento precoces das complicações; promoção da mobilidade e do autocuidado independentes; assistência com as freqüentes mudanças de posição e exercícios de respiração profunda; vigilância para as possíveis reações medicamentosas; e assistência às atividades de vida diárias e higiene íntima. Assim, a enfermagem pode ajudar a evitar os desfechos negativos da doença de Alzheimer ao planejar e implementar medidas de prevenção de suas complicações, como também, favorecer uma melhor qualidade de vida ao cliente por proporcionar um atendimento humanizado e holístico.
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	2444 
	A DIMENSÃO ESPIRITUAL HUMANA COMO RECURSO DE APOIO AO CUIDADOR DE PACIENTE COM DOENÇA DE ALZHEIMER(Cuidadores Familiares) 


Nos últimos anos há se visto uma preocupação crescente com a incidência da doença de Alzheimer e os prejuízos gerados aos cuidadores. A dor, a dificuldade e as preocupações do cuidar induzem a busca de um significado para este ato. 


A espiritualidade é um conceito amplo, mas que se manifesta como meio de apoio à busca de significados vinculados ao sentindo da vida. 


O estudo se propõe a compreender a espiritualidade como forma de apoio ao cuidador e a sua relação com as melhores condições e estratégias de enfrentamento do cuidar e a melhor qualidade de vida. 


Trata-se de uma revisão da literatura. Seguiram-se as seguintes etapas: a) busca nas bases de dados científicos das bibliotecas virtuais, definindo-se como palavras chave: espiritualidade, Alzheimer, cuidador (encontradas em título e/ou resumo), e independente do ano de publicação; b) seleção dos estudos cujos resumos estivessem disponíveis na Internet; c) procura dos artigos na íntegra; d) leitura e análise dos estudos; e) classificação dos estudos segundo a temática abordada. 


A revisão bibliográfica sugere que a presença da espiritualidade na vida do cuidador torna-se fator de proteção à saúde física, mental e social e tende a desempenhar uma função importante de estratégia para lidar com as dificuldades do cuidar. Torna-se fonte de alento, conforto e de apoio, diminuindo o impacto do cuidar pela (re)significação da vida e o autoconhecimento. 


Concluímos sobre a importância para os profissionais da saúde de reconhecerem a dimensão espiritual como mais um recurso de apoio aos cuidadores de pessoas com Alzheimer. 
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	ALZHEIMER: DA VIVÊNCIA A UMA ASSISTENCIA DE QUALIFICADA(Cuidadores Familiares) 


Trata-se do relato de experiência de uma, hoje, estudante de enfermagem que esteve face a face com a doença de Alzheimer (DA). Sua mãe, aos 55 anos de idade, após passar por diversos médicos e submetida a vários exames, recebe o diagnóstico de doença de Alzheimer. À medida que relata a experiência vivenciada, faz uma visita à literatura buscando aparato científico, e refletindo sobre o significado da doença e enfrentamento dos familiares. Teve como objetivo contribuir para a assistência ao portador da Doença de Alzheimer praticada por profissionais de saúde, bem como por cuidadores informais, oferecendo subsídios para facilitar o cuidado e a convivência com esta clientela que ao longo da progressividade da doença, desperta sentimentos e estressores emocionais que refletem no cuidado prestado. Na retrospectiva, procurou-se elencar os principais elementos considerados perturbadores, incluindo a falta de informação da sociedade que muitas vezes confundia a DA com transtorno mental, e atribuía sintomas ao desprezo familiar. Finalmente confronta a dicotomia teoria-prática, promovendo uma perspectiva real sobre as questões relacionadas à fisiopatologia da doença e os seus reflexos no contexto assistencial.
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	A UTILIZAÇÃO DA REABILITAÇÃO COGNITIVA PELO TERAPEUTA OCUPACIONAL EM PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER (Científico) 


Introdução: A Doença de Alzheimer (DA), caracterizada pelo declínio das funções cognitivas, dificuldades e déficits na realização de atividades de vida diária e instrumentais de vida diária, de caráter crônico e progressivo, atinge, principalmente, a população idosa. Com o aumento desta no Brasil, o diagnostico e tratamento da DA têm-se apresentado de grande importância na melhora da qualidade de vida do paciente. Objetivo: Relatar, por meio de pesquisa bibliográfica, a utilização da reabilitação cognitiva como recurso no tratamento de idosos portadores da doença de Alzheimer pelo terapeuta ocupacional. Discussão: Este profissional utiliza como forma de tratamento, o Modelo da Incapacidade Cognitiva de Allen, que se baseia na divisão das capacidades cognitivas em seis níveis e no fato de que estes medem a capacidade de aprender ou se adaptar a suas limitações e, nas técnicas de reabilitação cognitiva seguintes: Técnica de Repetição e Treinamento, Aprendizagem sem Erros, Estratégias Compensatórias, Terapia de Orientação da Realidade, Terapia de Reminiscência e Intervenção com Familiares. Sendo assim, o objetivo da intervenção terapêutica é baseado no perfil cognitivo de cada paciente e no estabelecimento de um plano de atividade, a fim de manter suas habilidades funcionais e auxiliá-lo a utilizar suas capacidades remanescentes, proporcionando-o uma melhor qualidade de vida. Conclusão: Ao final deste levantamento bibliográfico, observou-se que a intervenção terapêutica ocupacional, baseada nas técnicas de reabilitação cognitiva em pacientes com DA, é bastante utilizada por proporcionar melhor desempenho ocupacional, independência e autonomia do portador da doença de Alzheimer.



Dados da autora principal do trabalho, Roberta Valença Manghi.
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	DOENÇA DE ALZHEIMER: ANÁLISE DA DEPRESSÃO E SUA GRAVIDADE(Científico) 


Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é um tipo de demência capaz de afetar a orientação temporo-espacial, memória, linguagem, etc. Objetivos: Analisar a presença e gravidade da depressão em sujeitos com DA. Métodos: Qualitativo, descritivo, prospectivo e de observação. Selecionamos quatro mulheres e três homens, entre 53 e 84 anos, quatro em fase inicial e três em fase intermediária, de acordo com o Clinical Dementia Rating (CDR), após isto foram aplicadas às escalas de Yesavage e Hamilton. Comitê de Ética sob n° 124/2006. Resultados: Dos sete sujeitos com DA quatro encontrava-se na fase inicial de demência (CDR 1) e os outros três na fase intermediária (CDR 2). Dos sete avaliados, quatro apresentaram depressão, segundo Yesavage, com escores entre 8 e 13 pontos (escala de pontuação 0 à 15). Os outros três não apresentavam depressão, obtendo uma pontuação entre 2 e 5. Nos quatro sujeitos que apresentavam depressão aplicamos a escala de Hamilton, dois dos quatro estavam moderadamente deprimidos (entre 18 e 24 pontos), um deles estava levemente (entre 7 e 17) e o outro estava gravemente (maior-igual a 25). Os resultados obtidos nesta amostra sugerem que, a depressão não se mostrou uma doença concomitante na fase inicial da DA, presente apenas em um dos quatro sujeitos. Enquanto que na fase intermediária, a depressão mostrou-se presente nos três sujeitos com elevado escore. Conclusão: Os dados obtidos neste estudo apontam no sentido de que tanto a presença como a gravidade do quadro depressivo apresenta uma correlação direta com a evolução da DA.
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	2401 
	AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA NO AMBIENTE DOMICILIAR DO IDOSO PORTADOR DE ALZHEIMER FEITA POR UM GRUPO DE EXTENSÃO(Científico) 


Devido aos avanços na área da Saúde e ao conseqüente aumento na expectativa de vida, a população idosa cresceu mundialmente. Segundo o IBGE, no Brasil há 19 milhões de idosos, sendo aproximadamente 7% destes portadores da Doença de Alzheimer (DA). Dentre as demências, a DA possui destaque pela necessidade precoce e permanente de cuidados. Com o agravamento da doença, mudanças comportamentais como vagância, desorientação e auto-mutilação causam sérios transtornos para os cuidadores. Assim, o ambiente doméstico deve estar adaptado para ser um lugar seguro e confortável garantindo ao paciente maior autonomia e redução do risco de acidentes. O Projeto Alzheimer: Um olhar sob enfoque multidisciplinar, realizado no Núcleo de Atendimento ao Idoso da UFPE, desde 2005, tem como um dos objetivos, avaliar as condições de segurança do ambiente residencial do portador da DA, através de visitas domiciliares, buscando identificar problemas e trazer soluções práticas para o dia-a-dia. O projeto fundamenta-se em quatro bases: Valorização dos Cuidadores de pacientes com DA; Formação Discente; Vivência e Aprendizado e Pesquisa em Extensão. Em 2007, foram realizadas 21 visitas domiciliares, nas quais estudantes da Saúde acompanharam 7 famílias. Foram aplicados questionários que revelaram que 42,85% das residências possuíam barras de segurança no banheiro; 57,14% piso anti-derrapante; 71,85% iluminação adequada e 42,85% das famílias mantinham portas, janelas e gavetas trancadas. Assim, nota-se a necessidade de orientar estudantes e cuidadores na prevenção de acidentes no ambiente doméstico, mantendo a qualidade da atenção e promovendo maior bem-estar e segurança na vida do idoso e de sua família.
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	2422 
	A UTILIZAÇÃO DA MUSICOTERAPIA NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Em detrimento do aumento da população idosa, passou a ser dado um maior enfoque às doenças crônicas características dessa fase da vida, o presente artigo trata sobre a Doença de Alzheimer (DA), patologia prevalente entre as demências que acometem os idosos. Como a DA traz um grande prejuízo cognitivo às pessoas acometidas, este estudo, realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica, tem por objetivo verificar a aplicação da técnica da musicoterapia, no tratamento da Doença de Alzheimer. A demência do tipo Alzheimer, implica em sérios comprometimentos de memória, causando déficits na realização das atividades de vida, alteração de linguagem, dificuldade acentuada de nomeação, entre outros aspectos que são comprometidos nesta patologia, que pode gerar um quadro de ansiedade, problemas comportamentais de agressividade e agitação que dificultam o tratamento. Nesse aspecto, a terapia juntamente com a música tem um papel importante no tratamento de idosos com D.A, pois promove comunicação, aprendizagem, mobilização e organização de processos psíquicos, para que os indivíduos recuperem as suas funções, desenvolvam o seu potencial e adquiram uma melhor qualidade de vida. O tratamento músico terapêutico estrutura um programa com a finalidade de acalmar o paciente, que com o passar do tempo, torna-se capaz de identificar o repertório musical antes oferecido, podendo até requisitar as músicas de sua preferência. Concluímos assim, que o uso da música como recurso terapêutico proporciona uma maior qualidade de vida ao portador da Doença de Alzheimer, estimulando a memória, atenção, concentração, contato com a realidade e esforço da identidade.
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	2425 
	OFICINA DE ATIVIDADES: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA OCUPACIONAL EM UM GRUPO DE IDOSOS COM A DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: A demência de Alzheimer traz sérios prejuízos nas áreas de desempenho ocupacional dos indivíduos: autocuidado, lazer e trabalho. Problemas comportamentais também são comuns, podendo comprometer as relações sociais. O terapeuta ocupacional fundamenta sua intervenção nestas áreas, visando o retardo das perdas do paciente. Objetivo: Descrever a experiência com um grupo de idosos diagnosticados com a doença de Alzheimer e que se encontram em estágios avançados da doença, atendidos no Núcleo de Atenção ao Idoso, da UFPE, no período de setembro de 2007 a abril de 2008. Discussão: A partir da experiência de atendimento individual desses idosos, verificou-se a necessidade do trabalho grupal, visto a possibilidade de vivências relacionadas ao fazer, trocas interpessoais e ajuda mútua. Formou-se então, o grupo com encontros semanais e duração de uma hora e meia, sendo utilizadas técnicas de estimulação cognitiva, terapia de reminiscência, de orientação da realidade e de validação. Os participantes apresentaram acentuada dificuldade em diversas habilidades, como: orientação temporal, memória semântica e autobiográfica, repercutindo em suas atividades cotidianas e durante as sessões propostas. A intervenção terapêutica ocupacional propiciou o fazer em grupo, a participação em um novo espaço social, e a ajuda mútua, favorecendo a permanência dos idosos nas sessões, a identificação destes com o individual e o coletivo, e o aumento das possibilidades de inserção social. Conclusão: Acredita-se que as atividades de estimulação cognitiva realizadas em grupo favorecem, o envolvimento destes idosos com outras pessoas e possibilitam novas formas de vivenciar as atividades, quando comparadas a experiência de atendimento individual.
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	O CUIDADO HOLÍSTICO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE AO CUIDADOR DO PORTADOR DE DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: A evolução da doença de Alzheimer (DA) tem como uma de suas principais seqüelas no portador a dependência total dos familiares/cuidadores, fato importante a ser considerado, pois os mesmos necessitam de um cuidado integral, exigindo do profissional de saúde interagir nesse contexto. Objetivo: Refletir acerca do cuidado do profissional de saúde ao cuidador de DA. Discussão: Este relato inclui a experiência de duas cuidadoras, esposa e filha do portador de DA, através da visita domiciliária gerontológica. A esposa, 56 anos, costureira, obesa reduzida, apresenta problemas de coluna, sem poder desprender esforços físicos para ajudar o marido quando este cai; além de perda de tônus muscular, tendinite e artrose nos membros superiores. A filha, por sua vez, apresenta dificuldade na deambulação, devido à colocação de pinos nos joelhos para a correção anatômica das suas pernas arqueadas, alergia a vários medicamentos, além de servir a toda família na resolução dos problemas de saúde, resultando-lhe em sobrecarga física e emocional. “Deixamos de viver a nossa vida para viver a dele até quando Deus quiser” (filha). Trata-se de um forte altruísmo que preocupa, visto que essas cuidadoras devem também ser capazes de direcionar suas vidas enquanto seres autônomos. Conclusões: Tratam-se de problemas de saúde que interferem negativamente na qualidade de vida e no cuidado prestado ao idoso. O cuidador de DA deve ser vislumbrado enquanto ser humano na sua integralidade, carente de um cuidado profissional holístico, não limitado à transmissão de informações ou tratamento das enfermidades manifestas, mas que ofereça apoio social-psico-emocional, ouvindo suas angústias e o ajudando a intervir quanto ao seu auto-cuidado.
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	RESILIÊNCIA E SÍNDROME DE BURNOUT EM CUIDADORES DE ANCIÃOS(Científico) 


RESILIÊNCIA E SÍNDROME DE BURNOUT EM CUIDADORES DE ANCIÃOS





Virgínia A. M. L. Carvalho, Ph.D.1; Bernardino Fernández-Calvo2, Ph.D.; Ricardo J. M. Lucena, Ph.D.1; Maisa F. C. P. Sá, Ph.D.1; Joana C. M. Duarte3





Palavras-chave: Resiliência, Burnout, Cuidadores





INTRODUÇÃO: o presente estudo foi conduzido em instituições geriátricas espanholas de idosos acometidos de demências, inclusive a Doença de Alzheimer. Está sendo apresentado, pela primeira vez, no Brasil, e tem por OBJETIVO investigar a relação entre Resiliência e Síndrome de Burnout em cuidadores de idosos demenciados. MATERIAL E MÉTODOS: foi selecionada uma amostra de 200 cuidadores formais de anciãos, em diferentes instituições geriátricas, e foram aplicados os seguintes questionários: escala Connor–Davidson de resiliência (2003), escala de engagement de Shaufeli (2000), Maslach Burnout Inventory-General Survey (1996) e um questionário sociodemográfico de elaboração própria. RESULTADOS: identificou-se uma relação negativa entre a resiliência e as dimensões de cansaço emocional e despersonalização da Síndrome de Burnout, bem como uma relação positiva com as dimensões de compromisso com o trabalho (vigor, dedicação e absorção) e com a escala de eficácia profissional (EF). Cuidadores com alta resiliência, em comparação aos de baixa resiliência, manifestaram menor esgotamento e maior vigor, dedicação e EF. DISCUSSÃO: a resiliência é uma característica individual que reforça a capacidade de afrontar os estressores laborais. O compromisso com o trabalho e a resiliência são fatores que influenciam cuidadores na adaptação ao trabalho e atuam como protetores diante do risco de Burnout. CONCLUSÕES: a resiliência e o uso de habilidades sociais, por parte dos cuidadores, são fatores de proteção contra o Burnout, assim como estimulam o compromisso e a eficácia laboral.
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	2501 
	AS DIFICULDADES APRESENTADAS PELO CUIDADOR PRINCIPAL DA PESSOA PORTADORA DA DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 


Introdução: É essencial conhecer o perfil de cuidadores e suas dificuldades para que sejam desenvolvidas ações educacionais para esta população.


Objetivos: 1) Traçar o perfil do cuidador principal de pessoas portadoras da doença de Alzheimer 2)Analisar as dificuldades que esse cuidador apresenta no manejo do cuidado dos idosos. 


Material e Métodos: Estudo transvesal de cuidadores de idosos com doença de Alzheimer em grau moderado a grave segundo a escala FAST, atendido no Hospital Universitário professor Alberto Antunes da Universidade Federal de Alagoas. O instrumento utilizado foi um formulário de entrevista semi-estruturado aplicado ao cuidador e a escala de FAST.


Resultados: Os dados mostraram que os cuidadores em sua maioria são familiares do sexo feminino na faixa etária 30 a 59 anos. As principais dificuldades para cuidar dos idosos apontadas por esses cuidadores encontram-se no âmbito do manejo dos distúrbios comportamentais e de relacionamento com os mesmos ressaltando-se como principais: Como agir em crises de agitação (60%); Entender o idoso (52%); Como agir durante as tentativas de fuga (48%); Como agir durante as reações agressivas (44%); Para se fazer entendido pelo idoso e a respeito do conhecimento sobre a doença (40%).


Discussão e Conclusão: O perfil dos cuidadores no nosso estudo em concordância com literatura demonstrou como sendo a maioria de mulheres de meia idade, sendo as principais dificuldades estando relacionadas com os problemas comportamentais, distúrbios da linguagem e desinformação sobre a doença. Dessa forma medidas educacionais para esses familiares cuidadores são essenciais.
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	2349 
	DOENÇA DE ALZHEIMER: PERFIL FARMACOLÓGICO(Científico) 


O envelhecimento populacional elevou a incidência de doenças neurodegenerativas, a exemplo da Doença de Alzheimer (DA) um tipo de demência considerada de grande importância em termos de saúde pública. Esta doença caracteriza-se pela deterioração mental progressiva, com perda de memória que evolui até a incapacidade de expressão e compreensão da linguagem, confusão e desorientação temporo-espacial. O presente trabalho objetivou traçar o perfil farmacológico e destacar os benefícios da utilização da rivastigmina no tratamento farmacológico na DA, assim como avaliar o grau de comprometimento cognitivo de 48 sujeitos com DA atendidos no Centro de Referência de Parkinson e Alzheimer, localizado no Hospital Geral de Areias (HGA) - Recife/PE no período de abril a agosto de 2006. Elaboramos uma ficha padrão, onde constava: idade, gênero, grau de escolaridade, ocupação atual, zona de residência, hábitos de etilismo e tabagismo, doenças concomitantes, antecedentes pessoais de Acidente Vascular Cerebral, Traumatismo Crânio Encefálico e Ataque Isquêmico Transitório, antecedentes familiares de Down, DA e aplicação do MEEM e CDR. Os resultados obtidos no presente estudo apontaram no sentido de uma predominância do sexo feminino, com grau de escolaridade acima de quatro anos. Os resultados do teste t de Student, não foram estatisticamente significantes tanto entre as médias de MEEM e as médias de CDR quando se levava em consideração as doses subclínica e clínica de rivastigmina. Desta maneira concluímos da necessidade de novos estudos com uma casuística maior associado a intervenções não – farmacológicas a fim de melhora o desempenho dos sujeitos com DA.
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	2369 
	PERFIL DOS IDOSOS COM ALZHEIMER COMPARADO A CONTROLES NO TESTE DE RASTREIO DE DOENÇA DE ALZHEIMER COM PROVÉRBIOS E TESTES PADRONIZADOS: DADOS PRELIMINARES.(Científico) 


Introdução: O comprometimento da memória verbal, aquisição, retenção de informações e o desempenho em tarefas verbais e visuais são freqüentemente observados na fase inicial da doença de Alzheimer. Objetivo: Identificar o perfil sócio-demográfico dos idosos, relacionando com o desempenho nos testes padronizados, no Teste de Rastreio de Doença de Alzheimer com Provérbios (TRDAP) e com alguns hábitos. Material e Métodos: Quarenta e dois idosos (60 anos ou mais), 28% homens, 32 controles, sendo 10 com diagnóstico de Alzheimer leve, foram atendidos em ambulatórios. O protocolo constou de testes: Mini-Exame do Estado Mental, Escala de Depressão Geriátrica, Lista de Palavras, Span de Dígitos, Fluência Verbal, AVD e Teste do Relógio, juntamente com o TRDAP, para avaliar a memória de curto prazo, episódica, funções executivas, linguagem, e o reconhecimento de provérbios. Resultados: A média de escolaridade foi maior que nos participantes com Alzheimer, inverso para idade, assim como renda do grupo, superior a três salários, e presença de queixa de alterações de memória sem auxilio, foram identificados nos controles. Verificou-se um menor escore nos testes padronizados em Alzheimer, na evocação, e maior tempo de reação, o mesmo ocorrendo no TRDAP. Constatou-se que hábitos de leitura, escrita, atividade física predominaram nos controles. Discussão: Os dados preliminares apontam para um desempenho pior em todos os testes nos participantes com Alzheimer, corroborando a literatura internacional. Conclusão: Os resultados observados no TRDAP também sugerem que o instrumento possa ser sensível em medir déficits quanto à memória de curto prazo, episódica e funções executivas e linguagem. 
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	2404 
	A PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DE UM CURSO DE GRADUAÇÃO DE ENFEMAGEM SOBRE O PACIENTE PORTADOR DE ALZHEIMER(Científico) 


Cuidar em Alzheimer requer acima de tudo compreensão de fatores bio-psico-sociais que interfiram ao portador com esse distúrbio neurológico degenerativo, progressivo e irreversível, que se caracteriza por perdas graduais da função cognitiva e atinge cerca de 15 milhões de pessoas em todo o mundo. Assim, o objetivo principal deste trabalho foi analisar a percepção de discentes de um curso de graduação em enfermagem sobre o paciente portador de Alzheimer. Tratou-se de um estudo descritivo e analítico com abordagem quanti-qualitativa. Os dados foram obtidos através de um questionário semi-estruturado. Foram levados em consideração todos os requisitos éticos previstos na Resolução 196/96 para pesquisas com Seres Humanos. Diante dos resultados, observou-se que a maior parte dos discentes estavam cursando mais da metade do curso e que 60% deles já tiveram contato com algum portador de Alzheimer, seja na sua família ou na comunidade. Os estudantes acharam de grande relevância a temática em estudo, visto que 100% das respostas afirmam que há necessidade de inserção nas disciplinas como Clínica Médica e Saúde Mental. Sugerem criação da disciplina Saúde do Idoso, já que o atual currículo de Enfermagem da instituição ainda não dispõe de tal conteúdo direcionado e o mesmo é inserido em disciplina afins. Considerando os achados surge a necessidade de ampliação de estudos, ensino, pesquisa e extensão para maior aprofundamento teórico-prático dos cursos de graduação de saúde, em especial à enfermagem, que tem como meta principal o cuidado de pessoas.
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	2433 
	A UTILIZAÇÃO DA MÚSICA COMO RECURSO TERAPÊUTICO OCUPACIONAL PARA OS PORTADORES DE DOENÇA DE ALZHEIMER(DA).(Científico) 





A Doença de Alzheimer (D.A) provoca alterações no cérebro, em áreas responsáveis pela cognição, comportamento e funcionalidade. Uma proposta de tratamento pela terapia ocupacional é o emprego da música como recurso terapêutico. O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão de literatura sobre a utilização da música pela Terapia Ocupacional no tratamento de pessoas com DA. Após pesquisas feitas em livros e artigos científicos, na revista de Terapia Ocupacional da USP, no idioma português, sem delimitação de tempo, constatou-se que o uso da música, do som e do movimento contribui para a integração de aspectos cognitivos, afetivos e motores, desenvolvendo a consciência e fortalecendo a interação social. Com base nas informações obtidas, esta intervenção terapêutica facilita a comunicação, reverte o quadro de apatia e isolamento dos idosos e principalmente evoca a memória, através dos significados e sentidos atribuídos à música. Portanto, nesta atividade, a música dá oportunidade aos portadores de Alzheimer desenvolverem habilidades, criatividade e resgatarem desejos e lembranças. 





Orientadora: Flávia Pereira da Silva - Mestre em Geriatria pela Universidade Federal de Pernambuco- UFPE
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	2484 
	EPIDEMIOLOGIA DE PACIENTES PORTADORES DE DEMÊNCIA EM ATENDIMENTO DOMICILIAR(Científico) 


INTRODUÇÃO: demências constituem síndromes clínicas caracterizadas pela perda das habilidades cognitivas e emocionais adquiridas, que interferem na vida diária de seus portadores. OBJETIVO: avaliar características epidemiológicas de pacientes portadores de demência em programa de atendimento domiciliar de um Hospital escola. MÉTODOS: prontuários foram revisados em busca de dados como: idade, sexo, escolaridade, estado civil, cuidador principal, tipo de demência, comorbidades, intercorrências. RESULTADOS E DISCUSSÃO: o diagnóstico de demência ocorreu em 63(37%) pacientes, entre os 169 ativos no programa. Os pacientes apresentaram média de idade 81,07 anos, predomínio do sexo feminino – 53(84%), menos de 8 anos de escolaridade – 24(38%), sendo 23 casados (36%). O que já era esperado devido o aumento da incidência de demências com a idade e a feminização da velhice. Os cuidadores eram na maioria do sexo feminino – 52(82%), com média de idade 56,82 anos, e mais de 8 anos de escolaridade – 47(74%). Os principais tipos de demência, foram: Vascular 23(36%), Alzheimer 21(33%), Alzheimer associado à demência Vascular 11(17%), o que diferiu de dados da literatura. A comorbidade mais prevalente foi hipertensão arterial – 52(82%); e as infecções de pele foram as intercorrências mais relatadas – 31(49%). CONCLUSÃO: observou-se predomínio de mulheres idosas com alto nível de dependência funcional, com várias comorbidades e complicações do imobilismo.
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	2494 
	VISITANDO A LITERATURA SOBRE A DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


O fenômeno do envelhecimento populacional observado em todo o mundo trouxe consigo uma maior incidência de doenças crônico-degenerativas, entre elas a Doença de Alzheimer (DA). Este estudo se refere a uma revisão bibliográfica, realizada no período de Janeiro a Março de 2008, cujo objetivo geral foi identificar e catalogar as publicações científicas sobre o tema Alzheimer, indexadas na base de dados do LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), nos últimos 20 anos (1987-2007), categorizando-as de acordo com os aspectos abordados. De 676 artigos indexados, 328 foram analisados. A maior produção foi de 1995 a 1999 (40,24%); dos trabalhos 195 (59,44%) são internacionais; porém de 2004 a 2007 (58,10%) predominou os de língua portuguesa. Das categorias pesquisadas, 107 (32,62%) artigos atendiam a uma abordagem fisiopatológica. Observou-se com essa revisão literária considerável produção científica sobre DA. Embora as publicações de enfoque sócio-familiar e relativo ao cuidado tenham ascendido nos últimos anos, é clara a disparidade em relação aos aspectos biológicos. Portanto, é imperioso o desenvolvimento de pesquisas concernentes à adoção de estratégias promotoras de suporte profissional e familiar.
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	2337 
	GRUPO DE SALA DE ESPERA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALZHEIMER (ABRAZ-CE): ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE.(Científico) 


As atividades de grupo de sala de espera é uma das habilidades de enfermagem que requerem conhecimentos no contexto da educação em saúde para lidar com os grupos humanos. (TEIXEIRA, et al, 2006). Informar sobre as diferentes dificuldades a serem enfrentadas pelos pacientes com alzheimer devem ser trocadas entre cuidadores e profissionais de saúde com a finalidade de oferecer conhecimentos, partilhar/compartilhar informações e intercâmbio de experiências, proporcionando qualidade de vida tanto para o paciente como para o cuidador. Este estudo objetiva relatar as experiências da vivência em atividade de grupo em sala de espera, os efeitos dessa prática no processo de educação em saúde para cuidadores e familiares dos pacientes com Alzheimer, realizado por acadêmicas de enfermagem da Universidade de Fortaleza, durante os encontros e reuniões promovidos pela ABRAz-CE, no período de agosto a outubro de 2007. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, onde obedeceu-se os preceitos éticos contidos na Resolução 196/96. Foram realizadas dinâmicas, para facilitar o entrosamento entre os participantes, palestras educativas, o que permitiu troca de informações úteis à promoção da saúde e a participação dos familiares e cuidadores com depoimentos e esclarecimento de dúvidas e mitos. A partir do estudo realizado constatou-se que ações educativas desse tipo são relevantes por permitirem que dúvidas e mitos sejam desfeitos, e que orientações necessárias permita ao cuidador realizar um nível de assistência que assegure dignidade e qualidade de vida dos pacientes e melhores condições de trabalho, favorecendo o bem-estar nos aspectos psico-afetivo-sociais e biológicos. 
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	2353 
	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO PORTADOR DE ALZHEIMER(Científico) 


O Mal de Alzheimer (MA) é um distúrbio neurológico degenerativo, progressivo e irreversível, que começa de maneira insidiosa e se caracteriza por perdas graduais da função cognitiva e por distúrbio no comportamento e afeto. Sua prevalência é composta de pessoas maiores de 65 anos, embora alguns estudos tenham indicado casos em populações mais jovens. Este estudo teve por objetivo relatar a assistência de enfermagem e sua Sistematização da Assistência (SAE) ao idoso portador de MA. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica cuja trajetória metodológica compreendeu, a partir do levantamento bibliográfico e da leitura informativa, de leitura de reconhecimento, exploratória, seletiva, crítica e interpretativa, a elaboração de análise explicativa das soluções e da síntese integradora. A elaboração da síntese integradora, resultante de reflexão e análise, apresentou como dificuldades dos profissionais de enfermagem, que prestam cuidados a pacientes idosos com mal de alzheimer e não aceitação da doença por parte dos familiares, o sentimento de stress, a dificuldade de estabelecer um relacionamento interpessoal com o paciente, o desgaste e o sofrimento mental dos trabalhadores da saúde. Questiona-se se o cliente está sendo orientado corretamente pelo profissional de saúde ou, ainda, devido ao paciente se sentir capaz de realizar algumas atividades, pois não realizá-las significa para ele incapacidade e esse sentimento é negado. 
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	2405 
	SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE ACOMETIDO POR ALZHEIMER(Científico) 


A doença de Alzheimer ou mal de Alzheimer é uma doença degenerativa do cérebro caracterizada por uma perda das faculdades cognitivas superiores, manifestando-se inicialmente por alterações da memória episódica. Estes défices amnésicos agravam-se com a progressão da doença, e são posteriormente acompanhados por défices visuo-espaciais e de linguagem. O início da doença pode muitas vezes dar-se com simples alterações de personalidade, com ideação paranóide. A doença Alzheimer não é encontrada exclusivamente nos idosos; em 10% dos casos, seu estabelecimento acontece na meia-idade. O referido estudo de caso tem como objetivo traçar um plano assistencial de enfermagem a um paciente acometido por Alzheimer. O instrumento utilizado para realização da pesquisa foi desenvolvido na disciplina de Metodologia Assistência de Enfermagem aplicada na Visita Domiciliar. A qual possibilitou observar e registrar as atividades das famílias proporcionando oportunidades de planejar e promover uma assistência que estimule o desenvolvimento do cuidado de acordo com sua própria realidade, tornando-as mais independentes dos serviços de saúde, para isto utilizou-se como base a taxonomia da NANDA para denominar os diagnósticos de Enfermagem. Constatou-se que através da visita, os profissionais de enfermagem, devem atuar de forma humanizada, com um plano assistencial voltado totalmente para a realidade na qual o usuário está inserido e trabalhar não apenas o portador de Alzheimer, mais também seus cuidadores, através da Educação em Saúde.
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	2423 
	PREVALÊNCIA DE DEMÊNCIA EM IDOSOS DE UMA INSTITUIÇÃO PARTICULAR(Científico) 


Objetivo: O presente estudo objetiva identificar a prevalência de idosos com possível demência em instituição particular.
Desenho: estudo observacional, prospectivo
Materiais e métodos: Foi realizado estudo com 100 pacientes de ambos os sexos, escolhidos aleatoriamente, avaliados através do mini exame do estado mental em instituiçào particular em Videira-SC, entre março-abril de 2008.
Resultados: Dos 100 idosos estudados, 80% eram do sexo feminino e 20% do sexo masculino. 70% com boa formaçào escolar ;28,5% média escolaridade e 1,5% analfabetos. Possível demência  foi encontrada em 20% da população, sendo a faixa etária  de 60-65 a faixa mais prevalente, representando 40%  dos pacientes com possível demência. Todos os quesitos de orientação temporal foram acertados por 80% da população, índice de orientaçào espacial de 90%; memória imediata 5% tiveram dificuldade.Atenção e capacidade 65% apresentaram algum erro; memória de evocação 60% obtiveram algum erro. Na linguagem 55% apresentaram algum erro.
Conclusão: O diagnóstico de possível demência foi encontrado em 20% da população em estudo, sendo que a função de cálculo e atenção apresentaram maior percentual de erro, seguido de memória, evocação e linguagem.
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	2448 
	COMO O FAMILIAR DE UM IDOSO ACOMETIDO PELA DOENÇA DE ALZHEIMER SE TORNA CUIDADOR(Científico) 


O presente estudo partiu da necessidade de um olhar sobre a história dos familiares tendo em vista os aspectos psicológicos do cuidado aos portadores da DA. Trata-se de um trabalho de conclusão do curso de Psicologia da Universidade do Planalto Catarinense – UNIPLAC, que teve como objetivo conhecer como familiares de pessoas com a doença de Alzheimer (DA) se tornam cuidadores. Objetivos específicos: identificar a constituição do familiar antes de se tornar cuidador; verificar as mudanças no cotidiano dos familiares após assumirem o cuidado de seus idosos acometidos pela DA; identificar como o cuidador de um idoso com a DA se relaciona socialmente, bem como as redes de suporte social que eles mantêm contato. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com oito familiares cuidadores de seus entes com DA, participantes do grupo de apoio para familiares e cuidadores de idosos com DA da UNIPLAC. Depois realizou-se análise de conteúdo temática. Como resultados, identificou-se que os familiares de pessoas com DA se tornam cuidadores por diversos motivos, tais como: sentimento de obrigação, reconhecimento de condições para o cuidado, responsabilidade, entre outros. Além disso, muitos interromperam suas atividades profissionais para assumirem o cuidado, bem como limitaram a sua rede de relações sociais. Sugere-se a investição mais profunda das dificuldades de cuidado, relação entre familiares/cuidador/portador, formas de rotinas menos estressantes e intervenções que proporcionem maior suporte aos familiares/cuidadores.
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	2452 
	APLICACAO DA ESCALA DE BRADEN EM CLIENTES PORTADORES DE ALZHEIMER E COM DIAGNOSTICO DE ENFERMAGEM DE MOBILIDADE NO LEITO PREJUDICADA(Científico) 


O presente estudo possui caráter descritivo e exploratório, foi realizado entre os meses de maio a junho de 2007, na cidade de Maracanaú/CE e buscou avaliar o risco de seis clientes, portadores da Doença de Alzheimer e com o diagnostico de enfermagem de Mobilidade no leito prejudicada, adquirir UP. Observou-se que cinco pacientes apresentaram uma pontuação com índice menor ou igual a 16 pontos, o que representa maior probabilidade de desenvolverem UP. Apenas um cliente apresentou pontuação da escala igual a 18. No entanto, apesar desta pontuação não afirmar risco relevante, já requer certa atenção por parte do profissional de saúde.
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	2468 
	PESQUISAS CIENTÍFICAS DA DOENÇA DE ALZHEIMER NO BRASIL: UMA ANÁLISE CRÍTICA(Científico) 


A Doença de Alzheimer (DA) é uma patologia degenerativa cerebral caracterizada por perda inexorável das funções cognitivas superiores, bem como distúrbios afetivos e comportamentais. A epidemiologia da DA é linha de pesquisa relativamente recente no Brasil, mas que precisa desenvolver-se com rapidez para permitir estratégias de saúde pública adequadas às características de toda a população. Nesse contexto, este trabalho objetiva analisar criticamente as ações governamentais ligadas ao estudo da DA e a utilização de métodos epidemiológicos ainda não aplicados na pesquisa brasileira, como por exemplo a taxa de mortalidade atribuível à DA e a influência da doença na vida dos pacientes e de seus familiares. Foi realizada uma pesquisa prospectiva, exploratória e bibliográfica dos principais estudos científicos realizados no Brasil e dos dados fornecidos pelo Ministério da Saúde (MS). A partir desta análise, constata-se que é preciso maiores subsídios, investimentos públicos e privados, em novas pesquisas para o desenvolvimento de tecnologias para o diagnóstico da DA e conseqüentemente a minimização de dificuldades enfrentadas nos cuidados ao paciente. Segundo o MS estima que em números absolutos, há hoje no Brasil cerca de 450 a 600 mil idosos dementes, cerca de 15 a 20 mil mortes como conseqüência da DA a cada ano e 115 mil hospitalizações são registradas em virtude de demência. Enfim, com esta análise foi identificado a necessidade de cooperação científica nos estudos da DA e de constante intercâmbio entre os pesquisadores para a utilização de metodologia comum ou compatível nos diversos estudos, tornando possível extrapolações mais rápidas, com realização de estudos com perspectivas tanto no presente quanto no futuro.
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	2473 
	A PERCEPÇÃO DO CUIDADOR DO IDOSO COM ALZHEIMER: RELATO DE EXPERIÊNCIA.(Científico) 


A síndrome do Alzheimer tem acarretado alguns transtornos na vida da pessoa idosa. Para tanto, é necessário a presença de um cuidador para acompanhar e ajudar o idoso a manter suas atividades diárias e melhorar, quando possível, sua qualidade de vida. O cuidador se torna responsável pelo idoso e muitas vezes negligencia suas atividades prioritárias para realizar cuidados com o portador de Alzheimer. Diante desse contexto, o estudo objetivou compreender como o cuidador percebe as vantagens e desvantagens de cuidar do portador de Alzheimer. A pesquisa foi do tipo descritiva, feita a partir da descrição de um relato de experiência de um cuidador-familiar do idoso com Alzheimer. Os dados foram obtidos em maio de 2008, a partir de uma entrevista com perguntas sobre vantagens e desvantagens percebidas pelo cuidador do idoso. Este era do sexo feminino, tinha 43 anos, solteira e não tinha filhos. Os resultados mostraram que ela cuida há oito anos da idosa (mãe) com Alzheimer e conforme entrevista, os principais aspectos relatados como desvantagens, foram: a impotência diante da doença, o apego à pessoa, a troca de papéis e a percepção na deficiência do auto cuidado. As vantagens são: ser dedicada exclusivamente à idosa e gostar de tudo que faz com ela e por ela. Concluímos que diante da sobrecarga imposta ao cuidador, este apresenta sofrimentos físicos e psíquicos, porém, talvez, por ser sua mãe ainda encontra vantagens no ato de cuidar.
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	2339 
	AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA EM PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: Dados demográficos e epidemiológicos mostram o envelhecimento populacional como um fenômeno mundial e o aumento de pessoas afetadas por demência, em particular a de Alzheimer, vem crescendo nos paises ocidentais. A avaliação neuropsicológica é o instrumento principal para diagnosticar o tipo e a intensidade dos distúrbios de atenção, memória, desempenho intelectual e outras funções cerebrais, possibilitando desta forma acompanhar em exames periódicos, a evolução mais rápida ou mais lenta da doença de Alzheimer, ajudando nas fases iniciais, a diferenciar os sintomas da doença de Alzheimer dos sintomas da depressão. Objetivo: Selecionar métodos de avaliação em neuropsicologia para idosos com doença de Alzheimer. Metodologia: Este estudo é de natureza exploratória, foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica a partir de bancos de dados informatizados e livros didáticos, foram levantadas as publicações sobre o tema no período de 1996 e 2007. Discussão: Os mais novos métodos de exames neurofisiológicos apresentam vantagens se empregados em conjunto com a análise da expressão cognitiva, oferecida pelos atuais testes neuropsicológicos. Resultado: Com base nos dados fornecidos pelas publicações científicas percebe-se que de acordo com os estudos revisados, a literatura indica os parâmetros necessários para avaliação neuropsicológica, útil para triagem de idosos com risco de demências. Alguns testes utilizados: Wais III, Rey Auditory Verbal Learning Test, Wisconsin, Stroop test, Figuras Complexas de Rey. Conclusão: A avaliação neuropsicológica contribui com dados a respeito do funcionamento cognitivo do paciente, se destacando, nas conclusões diagnósticas, planejamento de cuidados e intervenções, avaliação de programas de reabilitação, tratamento e pesquisa. 





* Neuropsicológa, Especialista em Gerontologia e Vice-presidente da ABRAz/PB 


** Neurocirurgião, Membro Titular da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia, Doutor em Farmacologia. 
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	2355 
	ANÁLISE DA DEGLUTIÇÃO EM SUJEITOS PORTADORES DE DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 


               Este projeto teve o intuito de analisar a deglutição de sujeitos portadores da doença de Alzheimer. A Doença de Alzheimer representa 70% do conjunto das doenças que afetam a população geriátrica. Com a evolução da doença surgem problemas de paladar, deglutição e alucinações visuais e auditivas, podendo haver a evolução para a incapacidade de compreender a palavra escrita ou falada, assim como a dificuldade em falar ou escrever. A deglutição é uma das funções biológicas básicas e a orquestração neurológica é essencial para realização da mesma. Participaram da pesquisa 8 sujeitos portadores desta doença, os mesmos foram submetidos a uma videoendoscopia da deglutição com objetivo de ter uma avaliação qualitativa e quantitativa da deglutição desses sujeitos. Como resultado, verificamos que os pacientes apresentaram disfagia, com variação de acúmulo na área das valéculas e seios piriformes. Nos alimentos líquidos a média de acúmulo foi de 87,5%. No alimento pastoso esta média subiu para 100% dos casos, e no alimento sólido o acúmulo se apresentou em 62,5% dos casos; sendo esses acúmulos de leve a severo. Esses pacientes foram encaminhados para tratamento fonoterápico da deglutição e da linguagem. Acreditamos que o trabalho multidisciplinar entre o neurologista, o otorrinolaringologista e o fonoaudiólogo poderão trazer uma melhor qualidade de vida e sociabilidade para esta população específica.            
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	2447 
	DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM DIRECIONADOS AO PORTADOR DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: A doença de Alzheimer é um distúrbio cerebral crônico, progressivo e degenerativo acompanhado por efeitos profundos sobre a memória, cognição e capacidade para o autocuidado. A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) tem como papel auxiliar na promoção, proteção e recuperação da saúde. O envelhecimento da população mundial, inclusive da brasileira, implica em maior incidência de doenças crônico-degenerativas causadoras de demência, entre as quais se destaca a doença de Alzheimer. Essa doença é a causa mais comum de demência em idosos, acometendo até 6% da população a partir dos 65 anos e atingindo valores de prevalência superior a 50% em indivíduos com 95 anos ou mais. Objetivo: Identificar quais os diagnósticos de enfermagem seriam traçados nas fases da doença de Alzheimer, de acordo com a obra de Carpenito, a partir das limitações presentes no portador de Alzheimer. Discussão: Foi observado que cada fase exige diferentes cuidados. Com esse pressuposto foram traçados diagnósticos de enfermagem nas respectivas fases, que foram utilizados na elaboração de um plano de cuidados mais eficaz. Na fase inicial os diagnósticos foram direcionados para as relações pessoais do portador. Na intermediária aplicou-se diagnósticos com ênfase na comunicação e habilidade motora. Para a fase final foram delimitados diagnósticos relacionados com a dependência física. E na fase terminal foram identificados diagnósticos relacionados com dependência completa. Conclusão: A partir desse estudo fundamentou-se um direcionamento adequado para um plano de cuidados de enfermagem para o portador de Alzheimer, levando a uma assistência mais centrada e eficaz.
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	2350 
	ÔMEGA-3: UMA FORMA DE PREVENÇÃO DA DOENÇA DE ALZHEIMER (DA)(Científico) 


O ômega-3 é um ácido graxo essencial, encontrado em peixes, óleos vegetais, linhaça. Ele faz parte da composição das membranas celulares, estimula o desenvolvimento, regeneração das células e transmissão dos impulsos nervosos. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é relacionar o consumo de ômega-3 e a DA. Vários estudos vêm demonstrando o efeito protetor dos ácidos graxos polinsaturados, ômega-3, como forma de prevenir e/ou retardar o aparecimento da Doença de Alzheimer (DA). A utilização de ômega-3 parece diminuir a deterioração da estrutura hipocampal-cortical, relacionada com a memória. Estudos demonstram que o cérebro de pacientes com DA possui um baixo nível de ômega-3, em comparação com indivíduos não acometidos. O cérebro de pessoas com DA tem um complexo de proteínas amilóides e componentes inflamatórios, os quais, o ômega-3 ajudaria a prevenir, diminuindo o acúmulo da proteína taurina e impedindo a formação das placas beta-amilóides. Estudos concluíram que o consumo de alimentos ricos em ômega-3 reduziu em 60% o risco de se tornar portador da DA, em comparação com os indivíduos que não os consumiam. O consumo semanal de peixe diminuiu o risco de demência em 40% e de Alzheimer em 35%, mas apenas em pesquisados que não tinham uma predisposição genética a doença. Pesquisas, também, afirmam que a dieta do mediterrâneo, é rica em ômega-3, além disso está associada a um baixo risco de desenvolvimento da DA. O ômega-3 propiciaria um efeito neuroprotetor no cérebro. Com isso, contribuiria para a redução do aparecimento da DA.
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	2343 
	ANÁLISE DO ESTADO MENTAL DE IDOSOS DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO DOMICILIAR \"SAMD\"(Científico) 


Introdução: Atualmente a doença de Alzheimer é vista como uma epidemia. Aproximadamente 4.5 milhões de pessoas são afetadas e estima-se que este número passará para 7.7 milhões em 2030. O Programa de Atendimento Médico Domiciliar SAMD, vem trabalhando com uma equipe interdisciplinar na promoção da saúde dos seus associados, através de uma assistência integral as patologias mais prevalentes do envelhecimento.Objetivo: Este estudo tem como objetivo fazer uma pré-triagem do estado mental dos pacientes do SAMD. Metodologia: Foi realizada uma entrevista inicial e utilizado o Mine-exame do Estado Mental - MEEM como instrumento de rastreamento inicial do estado mental da amostra. Este teste dar uma idéia inicial da orientação temporal e espacial, memória imediata e de evocação, atenção e cálculo e linguagem Foram avaliados 25 idosos, com idades 69 a 97 anos e escolaridade: 18 idosos 1º grau, 5 idosos 2º grau e 2 idosos 3º grau. Resultado: Os dados mostraram que 36% dos idosos não apresentaram déficit cognitivo, 36% com déficit cognitivo leve, 24% déficit cognitivo moderado e 4% déficit cognitivo severo. As funções mais atingidas foram: memória de evocação, atenção e cálculo, orientação temporal, memória imediata. As funções menos afetadas foram: orientação espacial e linguagem. Conclusão: O MEEM é considerado um teste breve muito usado em Gerontologia indicado para rastreamento inicial do estado mental, além de ser usado em ambiente clínico ele é também muito usado em estudos epidemiológicos. O MEEM tem como principal função avaliar presença de déficit cognitivo e não demência, portanto são indicados outros testes complementares. 
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	2449 
	O IMPACTO DO ALZHEIMER NA QUALIDADE DE VIDA DO CUIDADOR: UMA REVISÃO DE LITERATURA.(Científico) 


A tendência da população mundial é o envelhecimento, o que acarreta o aumento das doenças crônicas, principalmente do Alzheimer. Além de comprometer significativamente a vida da pessoa idosa, o Alzheimer também compromete a vida do cuidador. O cuidador surge como uma importante opção de ajuda ao portador de Alzheimer a manter sua qualidade de vida, mas que sofre grande sobrecarga e estresse. O objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão sistemática das publicações sobre o impacto do Alzheimer na qualidade de vida do cuidador. Pesquisa bibliográfica do tipo exploratória dos artigos publicados na Biblioteca Virtual em Saúde (www.bireme.br) envolvendo banco de dados da SciELO e LILACS. A busca do material para pesquisa foi realizada no mês de maio de 2008, utilizando seguintes descritores: Alzheimer/cuidador. Encontraram-se 20 artigos dos quais foram selecionados sete que obedeciam aos seguintes critérios de inclusão: apenas periódicos completos na língua portuguesa, disponíveis por via eletrônica, publicados entre os anos de 2000 e 2008 que se relacionasse com o tema proposto. Os resultados mostraram que há uma dificuldade no manejo do paciente pelo cuidador em virtude do não conhecimento da doença e um aumento as responsabilidades sobre este, além de despertar sentimentos de medo, insegurança, impotência, tristeza e estresse ao cuidador por assumir total responsabilidade com a pessoa idosa. Concluímos que há um impacto negativo na vida do cuidador pelo cansaço físico e mental, esquecendo-se do autocuidado como qualidade de vida.
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	2451 
	O PAPEL DO ENFERMEIRO EM UM GRUPO DE AJUDA MÚTUA DE FAMILIARES DE IDOSOS PORTADORES DA DOENÇA DE ALZHEIMER NA PERSPECTIVA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM(Científico) 


A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa que pode ser causa de sofrimento ao portador e, especialmente, aos familiares cuidadores. Os Grupos de Ajuda Mútua (GAM) configuram uma estratégia de cuidado de portadores e seus familiares que vivenciam situações similares. O enfermeiro coordenador de um GAM pauta suas ações na prática educativa-cuidativa, no apoio psicosocial e na administração do mesmo.


Observar o papel do enfermeiro enquanto mediador das atividades desenvolvidas em um Grupo de Ajuda Mútua de Familiares de Idosos Portadores da Doença de Alzheimer.


Realizou-se uma pesquisa com abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, tendo sido realizada por acadêmicos da 6ª fase do curso de graduação em enfermagem entre outubro/2007 a março/2008 através de observação direta participante. A amostra foi do tipo intencional, composta por dois enfermeiros coordenadores do GAM, que realiza encontros no HU/UFSC e vincula-se a ABRAz-SC.


O enfermeiro desenvolve ações imprescindíveis para o desenvolvimento do GAM, como oferecer  suporte psicológico ao familiar cuidador, coordenar e mediar as trocas de experiências, prestar esclarecimentos quanto à DA e possibilidades de tratamento, administrar situações de tensão no transcorrer do grupo. Cumpre, assim, seu papel em um GAM.


Infere-se que o enfermeiro tem papel significativo na condução de um GAM, já que permite aos seus participantes aprender conjuntamente, favorece o desenvolvimento de um espírito de solidariedade, propicia ao cuidador conhecimentos que lhe permitam o empoderamento da situação e melhor aceitação da doença e promove apoio psicológico aos cuidadores para o enfrentamento das perdas progressivas ocasionadas pela DA.
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	2455 
	ESTUDO DO NÍVEL DE COGNIÇÃO DE UM GRUPO DE IDOSOS COM RISCO PARA ALZHEIMER(Científico) 


O presente estudo teve como objetivo analisar o estado cognitivo dos idosos de um abrigo localizado em Fortaleza – Ceará. Tem caráter descritivo exploratório, realizado no período de abril de 2008 e contou com a participação de 20 idosos com media de idade de 68,6 anos, todos moradores do abrigo. Para coleta de dados do estudo, realizou-se o mini-exame do estado mental, dando enfoque aos escores obtidos no quesito de memória de evocação, sendo o mínimo 0 e o máximo 3 pontos. Dentre os 20 idosos, 12 (60%) obtiveram de 0 a 1 ponto e 8( 40%) participantes restantes obtiveram de 2 a 3 pontos. Após a aplicação do mini-exame, o grupo foi dividido em 2 subgrupos, escolhidos aleatoriamente, com 10 membros cada propondo por meio de 24 cartelas divididas em pares de figuras iguais uma atividade que contempla avaliar a memória de evocação dos idosos. Cada subgrupo teve chances para acertar os pares iguais. Houve, no total, 37 tentativas para 11 acertos, mostrando a grande dificuldade para que houvesse o fechamento da atividade. Observa-se que a capacidade cognitiva tendo como foco a memória de evocação está em declínio se relacionando entre os escores obtidos pela maioria dos participantes nesse aspecto e a proporção entre o número total de tentativas e acertos. Concluímos que precisa de estratégias que realizem uma maior estimulação da memória de evocação de idosos com o intuído de prevenir a síndrome de Alzheimer, fazendo que se sintam mais ativos e proporcione um envelhecer mais saudável.
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	PROGRAMA DE ROTINA DIÁRIA PARA PORTADORES DE ALZHEIMER(Científico) 


As principais conseqüências do envelhecimento são crise de identidade, mudanças de papéis, aposentadoria, perdas diversas e diminuição dos contatos sociais. Entre 50% a 70% de todas as pessoas com demência têm a doença de Alzheimer que influencia nas AVD’s levando ao isolamento social. Porém, a inatividade dos portadores da Doença de Alzheimer dificulta o estímulo-resposta adaptativa ao meio. O objetivo geral da pesquisa foi estruturar um programa de rotina diária para pacientes com doença de Alzheimer vinculados ao CEASI, Natal – RN. Foram avaliados 23 idosos acima dos 60 anos, foi utilizado o Mini Exame do Estado Mental, Configuração individual de atividades e a escala de interesse. Os resultados obtidos no MEEM foram 21 pacientes com escore abaixo de 24, e 2 pacientes com escore igual a 0; na configuração individual de atividades a media de sono semanal foi de 65 horas; cuidado pessoal 33 horas; lazer só 41 horas; lazer com pessoas 4,32 horas; atividades em casa 9,26 horas e outros 7 horas, na escala de interesse os itens mais destacados foram: 27% caminhar, 20% dançar, 18% atividades religiosas e 18% visitar familiares. Com o resultado percebe-se que a maioria dos idosos passa maior parte do tempo dormindo ou cochilando o que demonstra a alteração na rotina observado com pouco lazer e seus interesses estão relacionados mais as atividades físicas o que demonstra insatisfação com a inatividade. Com este trabalho observa-se que o estabelecimento de rotina é importante fator de estimulo cognitivo e físico para reabilitação do paciente de Alzheimer.
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	VISITA DOMICILIAR: UMA ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO NAS FAMIÍLIAS DE DOENTES DE ALZHEIMER(Científico) 


A visita domiciliar tem sido utilizada de forma ampla e viabiliza uma aproximação em relação às famílias e uma compreensão ampliada de suas condições de saúde. Deste modo, esta atividade foi implantada no projeto de ação social da UNIPLAC – Grupo de apoio para familiares/cuidadores de portadores da Doença de Alzheimer. Nele, considerou-se a visita domiciliar como uma estratégia fundamental, com os seguintes objetivos: propiciar o acolhimento das famílias no grupo; facilitar a aproximação da equipe de trabalho da realidade das famílias; avaliar suas condições para o cuidado; oferecer informações sobre a doença de Alzheimer; criar e/ou manter vínculo dos familiares com o grupo. As visitas são realizadas em diversas situações, uma delas é o momento em que a família é encaminhada ou busca o grupo. Então, a visita é agendada por telefone e alguns membros da equipe vão até a casa da família. Nesse momento, a família relata como está se organizando quanto aos cuidados, como está o portador, esclarece dúvidas, identificam-se as necessidades afetadas e realizam-se orientações referentes aos problemas apresentados. Após a visita a família é convidada a participar do Grupo de apoio. Quando a família não participa regularmente do grupo ou quando um familiar necessita atenção especial, como a morte do portador, realiza-se outra visita. Portanto, esta estratégia permite a identificação das necessidades de saúde do doente e da família, oferecendo possibilidades de solucionar problemas em situações da vida real no ambiente familiar e, principalmente, fortalece o vínculo das famílias com o grupo.
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	OCORRÊNCIA DE TRANSTORNOS DEPRESSIVOS EM IDOSAS DEMENCIADAS EM UMA ILPI EM RECIFE/PE(Cuidadores Familiares) 


OCORRÊNCIA DE TRANSTORNOS DEPRESSIVOS EM IDOSAS DEMENCIADAS EM UMA ILPI EM RECIFE/PE





LEAL, E.M.M., SILVA, H.A, SILVA, H. R. S.,MUNIZ, M.T.C., GARCIA, A.N.M.





Palavras chave: Demência, Depressão, Idosas, ILPI.


Estudos apontam significativo aumento no número de idosos, faixa etária na qual o aparecimento de doenças neurodegenerativas é mais comum. Com o aumento da população idosa, as obrigações familiares passaram a ser compartilhados com ILPI´S (Instituições de Longa Permanência para idosos), estabelecimentos para atendimento integral de idosos. Estudos mostram que o perfil dos institucionalizados é ser do sexo feminino, de baixa renda, pouca escolaridade e com alto grau de comprometimento cognitivo, normalmente associado a transtornos depressivos muito comum em idosos, afetando assim sua qualidade de vida. O objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência de transtornos depressivos em idosas demenciadas, residentes em uma ILPI. Foram avaliadas 32 idosas, com diagnóstico de Doença de Alzheimer (DA) em uma ILPI de caráter particular na cidade de Recife/PE. O instrumento utilizado para o diagnóstico de depressão foi à Escala de Depressão Geriátrica de Yesavage (1999). Os resultados analisados mostraram que 87,5% das idosas apresentam transtorno depressivo, sendo 28% com depressão severa. Não houve significância estatística quando relacionado à presença de depressão com comprometimento 2-Yates: p=0,419; Fisher: p=0,210), provavelmente devido a um(cognitivo severa ( n insuficiente.Conclui-se que a depressão identificada nas idosas pode estar sendo agravada por fatores inerentes ao convívio em um ILPI como abandono familiar,rotina diária não modificada e pela evolução do próprio comprometimento cognitivo.
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	FAMÍLIA DE IDOSOS PORTADORES DA DOENÇA DE ALZHEIMER: UMA BREVE REVISÃO DA LITERATURA ACERCA DOS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELOS CUIDADORES(Científico) 


Introdução: Estudos demonstram que o cuidado ao idoso acometido pela Doença de Alzheimer (DA) implica uma alta sobrecarga à vida das pessoas próximas a ele e, em especial, ao cuidador direto, repercutindo nos planos físico, emocional, social e financeiro dos envolvidos. Objetivo: Verificar, através de breve revisão bibliográfica, considerando o contexto da evolução da DA, os problemas mais freqüentemente enfrentados pelos cuidadores de idosos com DA. Metodologia: Trata-se de um estudo bibliográfico e exploratório, realizado de janeiro a março de 2008, utilizando artigos científicos, livros, e sites confiáveis, nas línguas português, inglês e espanhol, combinando os termos caregiver, cuidadores, família e Alzheimer. Os dados coletados foram catalogados em categoria e porcentagem. Resultados e Discussões: Foram encontrados 46 problemas, sendo eles distribuídos em 123 citações nas publicações pesquisadas. Os sentimentos detectados em maior escala foram: depressão (11), culpa (8), raiva (8) e stress (8). O termo “dificuldade financeira” representa 4,87% dos problemas encontrados. O desamparo, o medo, a solidão, a perda de peso, a falta de informações também foram mencionados. Considerações finais: Devido ao profundo abalo nas estruturas emocionais, físicas, financeiras e sociais na família, a presença da DA pode ser encarada como uma doença familiar. Percebe-se, neste estudo, que o cuidador, dificilmente, recebe colaboração dos demais membros da família. Porém é imprescindível que suas necessidades sejam atendidas, pois a qualidade de vida dele reflete na qualidade de assistência ao idoso portador da DA
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	AMBIVALÊNCIAS NO PROCESSO DE CUIDAR: A ENFERMEIRA DIANTE DO CUIDADOR FAMILIAR DO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 


Introdução: O envelhecimento populacional vem implicando no aumento da incidência de doenças crônico-degenerativas causadoras de demência. Neste contexto, é considerável a importância do enfermeiro no atendimento não só do portador da doença de Alzheimer, como do cuidador de tais pacientes, devendo aquele conhecer adequadamente aqueles cuidados. Objetivo: Estudar as características do cuidado familiar prestado ao portador da doença de Alzheimer. Metodologia: Trata-se de um estudo de caso formatado a partir de material coligido em entrevista direta contendo questões semi-estruturadas que foram aplicadas ao cuidador, sendo os dados submetidos à Análise de Conteúdo. Discussão: Analisa-se o cuidar/cuidado prestado por familiar, ali se identificando vivências afetivas positivas e negativas como características do cuidar para o cuidador. Resultado: São destacadas as seguintes vivências negativas: mudança social, acúmulo de tarefas, agressões sofridas, sentimento de pertença ao outro, sentimento de solidão. Por outro lado, foram citadas, como vivências positivas, sobretudo, questões morais, expostas nas entrelinhas das entrevistas: respeito, solidariedade, sensação de dever cumprido e compartilhamento do sofrimento. Conclusão: Conclui-se que o relacionamento do cônjuge com portador do Mal de Alzheimer é caracterizado por uma série de mudanças na vida do cuidador, sendo tais mudanças de fundo sócio-cultural, econômico e emocional determinadas pela doença de Alzheimer e determinantes do próprio cuidar. Tais questões devem ser conhecidas por enfermeiros a fim de que esses possam, em suma, como cuidadores, cuidar de quem cuida.

Científico - PÔSTER A DE EXECUÇÃO
 Nº:
2397 
 Data da Inscrição:
23/05/2008 
 Autor(es):
RAFAELA FERNANDES PORTO /AUTOR PRINCIPAL /APRESENTADOR
EDMUNDO DE OLIVEIRA GAUDÊNCIO /AUTOR 
IVANA ALMEIDA DE ANDRADE /AUTOR 
JULLIANNA NIELLY SOUZA DO AMARAL /AUTOR 
SAMARA KEYLLA DANTAS BRASIL /AUTOR 
 Estado:
PB 
 Instituicao:
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
 Email:
rafaelaporto_@hotmail.com 
 Título:
AMBIVALÊNCIAS NO PROCESSO DE CUIDAR: A ENFERMEIRA DIANTE DO CUIDADOR FAMILIAR DO PORTADOR DA DOENÇA DE ALZHEIMER. 
 Trabalho Completo:
Arquivo completo não foi enviado 
 Palavra Chave:
Doença de Alzheimer;Cuidador;Cuidado familiar 


	2482 
	ADAPTAÇÕES AMBIENTAIS: UMA ESTATÉGIA TERAPEUTICA OCUPACIONAL NO TRATAMENTO DA DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


INTRODUÇÃO: O individuo com a doença de Alzheimer apresenta alterações como disfunções cognitivas e declínio funcional nas atividades de vida diária (AVD). A capacidade de se adaptar a novas situações e ambientes tornam-se diminuídas, comprometendo o desempenho das atividades cotidianas. Objetivando intervir nos contextos de desempenho, o terapeuta ocupacional pode utilizar como estratégia, modificações e adaptações ambientais que favoreçam o desempenho nas AVD. OBJETIVO: Baseado nestes fatos, o presente trabalho tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico a cerca da intervenção terapêutica ocupacional individuos com a doença de Alzheimer, utilizando a adaptação ambiental como estratégia de intervenção. MATERIAIS/MÉTODOS: O levantamento bibliográfico foi realizado em livros, artigos científicos e acervo virtual nos idiomas português, espanhol e inglês. RESULTADOS: A adaptação ambiental capacita o idoso com a doença de Alzheimer a reduzir a confusão, agitação, agressividade e dependência, aumentando sua segurança para realizar as tarefas cotidianas. Os aspectos fundamentais da adaptação baseiam-se na acessibilidade integral, segurança e presença de pistas visuais e auditivas. Para isso o terapeuta ocupacional avalia o ambiente domiciliar a qual o idoso esta inserido, planejando adaptações para o ambiente, mobiliário e utensílios. Além disso, pode utilizar estratégias de reorganização ambiental que facilitem a movimentação do idoso e preserve a sua rotina. CONCLUSÃO: Os resultados demostram que ao utilizar esta estratégia o idoso com a doença de Alzheimer terá um contexto de desempenho favorável para sua performance funcional. Além disso, o ambiente estável auxilia o terapeuta ocupacional em novos objetivos de tratamento.
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	ENVELHECIMENTO E ALZHEIMER: PERCEPÇÃO E PERSPECTIVAS DOS IDOSOS EM CAMPINA GRANDE-PB(Científico) 


Introdução: O envelhecimento da população mostra-se como uma questão relevante na saúde pública, já que concomitantemente há um aumento dos casos de hipertensão, osteoporose, câncer e demências, dentre elas a Doença de Alzheimer (DA). Esta, em geral, tem incidência ao redor de 60 anos, podendo-se dizer que a idade compreende um importante fator de risco. Objetivos: Avaliar o perfil dos idosos em relação ao conhecimento da DA, e sua percepção enquanto pertencente à faixa etária de risco para a doença. Metodologia: Tratou-se de um estudo descritivo e analítico com abordagem quanti-qualitativa. Foi realizada entrevista com questionário semi-estruturado, sendo sujeitos da pesquisa 20 idosos que aceitaram participar do estudo. Foram abordados em lugares públicos, permitindo uma amostra diversificada. Resultados e discussão: Dos entrevistados 11 (55%) nunca ouviram falar da doença; 5 (25%) ouviram, mas não sabiam nada sobre ela; 4 (20%) conheciam. Um dado relevante é que 4 (20%) confundiram a DA com o Mal de Parkinson. Apenas 3 (15%), conheciam alguém que teve/tem a DA. Destes, 2(10%) eram familiares próximo e 1(5%) amigo Sobre a percepção de si mesmo em relação à doença, o sentimento mais demonstrado foi o “medo de esquecer da família”. Sobre a assistência ao idoso, portador ou não da DA, 19 (95%) a reconhece como ineficaz. Conclusão: O estudo mostra que as informações sobre a DA ainda são deficientes. Os idosos se reconhecem como faixa de risco e consideram os sistemas de saúde precários quanto à assistência ao idoso. Sendo esta fundamental à qualidade de vida.
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	2352 
	RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM GRUPO DE EXTENSÃO NA ATENÇÃO AO CUIDADOR DE IDOSO COM ALZHEIMER(Científico) 


O Envelhecimento populacional do Brasil aguçou o olhar da saúde para as doenças crônicas, que crescem em prevalência, afetando a qualidade de vida dos idosos, como a Doença de Alzheimer (DA), que causa impacto pela dependência precoce de cuidados. Logo, é necessário planejar ações específicas voltadas à formação interdisciplinar de profissionais e de cuidadores. Diante disso, o projeto de extensão em estudo, objetiva capacitar cuidadores de portadores da DA e oferecer aos estudantes da Saúde informações sobre a atenção ao idoso demenciado. Este projeto é realizado no Núcleo de Atenção ao Idoso da UFPE desde junho de 2005, e se fundamenta em quatro pilares: o Eixo de Valorização dos Cuidadores de pacientes com DA; de Formação Discente; de Vivência e Aprendizado e o Eixo de Pesquisa em Extensão. Nesse contexto, em 2007, foram capacitados nos encontros: 23 cuidadores e 10 estudantes da Saúde. Dos cuidadores, a grande maioria era do sexo feminino, composta por filhos (52,17%) e cônjuges (17,39%). A média de idade foi de 60 anos, com extremos de 45 e 77 anos. No total, houve 10 encontros com os cuidadores e atividades semanais realizadas com os estudantes. Conforme os dados obtidos, foi possível concluir que capacitar os alunos e os cuidadores sobre o envelhecimento e a DA é fundamental para promoção da qualidade de vida dos pacientes e seus familiares, através da minimização do estresse, da compreensão da realidade vivida pelos cuidadores e do aperfeiçoamento da formação dos futuros profissionais da saúde. 
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	2474 
	ADEQUAÇÃO NO AMBIENTE DOMICILIAR PELO TERAPEUTA OCUPACIONAL PARA O IDOSO COM ALZHEIMER(Científico) 


A Doença de Alzheimer (DA) é uma afecção neurodegenerativa progressiva da memória e outras funções cognitivas, que prejudicam o desempenho do idoso em diferentes contextos, dentre eles o ambiente domiciliar. A adequação nesse contexto é realizada considerando as necessidades específicas, estimulando a autonomia e a independência no maior número de atividades possíveis. Dentre a equipe interdisciplinar que atua nesta área, o terapeuta ocupacional oferece assistência ao avaliar e adequar este ambiente, de acordo com as dificuldades apresentadas, e posteriormente treiná-lo neste novo espaço a fim de melhorar tal desempenho. Desta forma, realizou-se um levantamento bibliográfico randomizado por meio de livros e bases de dados (SCIELO), na língua portuguesa, sobre as adequações no ambiente domiciliar realizadas por terapeutas ocupacionais para o idoso com DA. A literatura aponta que alterações nas habilidades cognitivas como memória, praxia, gnosia ou funções executivas podem desencadear desorientação espacial e prejuízo funcional na interface com o ambiente. Nesse sentido, o terapeuta ocupacional pode avaliar e modificar o ambiente domiciliar sugerindo adequações que se destinam à segurança (tapetes antiderrapantes; redistribuição da mobília; remoção de degraus) e à potencialização das habilidades remanescentes (uso de sinalizadores: placas, linha no piso; personalização do espaço: fotografias, quadros favoritos). Realizadas tais modificações, faz-se necessário treino do paciente e orientações ao cuidador/família de modo a contribuir para uma manutenção na qualidade de vida do idoso. Conclui-se que adequações no ambiente domiciliar somado às orientações oferecidas pelo Terapeuta Ocupacional são significativas para facilitar o desempenho ocupacional do idoso com Alzheimer.
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	2333 
	VISÃO DOS FAMILIARES DE PACIENTES PORTADORES DA DOENÇA DE ALZHEIMER.(Científico) 





Introdução: A DA caracteriza-se por declínio insidioso, progressivo da memória e de outras funções corticais, trazendo conseqüências significativas para a dinâmica familiar, interferindo diretamente na qualidade de vida das famílias envolvidas e muitas vezes levando os indivíduos afetados pela doença a uma situação de total dependência. Objetivo: Avaliar o impacto da DA na vida dos cuidadores de idosos com esse diagnóstico. Metodologia: Foi realizado um estudo de campo, exploratório descritivo com 20 cuidadores de pacientes com DA numa instituição pública em São Luís-MA, sendo utilizado um questionário inspirado no Caregiver Burden Scale (CBS), no mês de abril de 2008. Resultados: No presente estudo observou-se uma incidência maior de cuidadores do sexo feminino (65%), com média de idade de 42 anos; 45% tinham até o ensino fundamental; 35% tinham uma renda mensal de 3 a 4 SM, 40% eram filhos dos pacientes, 55% referiram a casa ter passado por transformações; 50% desconhecem até quando terá de cuidar do seu familiar; 60% não concordam com a realização de autópsia para concluir o diagnóstico da doença; 45% cuidam por obrigação; 25% sentem-se abandonado pela família. Conclusão: Existe um impacto relevante na vida dos cuidadores de idosos pesquisados, pois, a assistência é realizada por obrigação, geralmente sem apoio da família, sendo necessário mudanças para melhor adequação do cuidado.
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	RELATO DE VIVÊNCIA E ATUAÇÃO DE UM GRUPO DE EXTENSÃO COM A DOÊNÇA DE ALZHEIMER E APOIO AO CUIDADOR DE IDOSOS DEMENCIADOS.(Científico) 


INTRODUÇÃO


O envelhecimento da população tem sensibilizado a atenção da saúde para as doenças crônicas degenerativas, nesse contexto, a Doença de Alzheimer (DA) destaca-se devido a dependência do portador. Surge assim a figura frágil do cuidador. Diante dessa realidade o Projeto Alzheimer – Olhar sob um enfoque interdisciplinar se fez um instrumento de apoio ao cuidador, bem como para formação de futuros profissionais sensíveis a essa questão. 


OBJETIVO


O presente trabalho visa relatar a vivência de um grupo de extensão com a realidade da DA, Através de atividades de Vivência.


DISCUSSÃO


O Projeto Alzheimer é um projeto de extensão que existe desde junho de 2005. E em seu eixo de vivência os estudantes realizam, junto a profissionais, visitas domiciliares ao portador da DA e seu núcleo familiar. As visitas aconteceram entre o período 10 de agosto de 2007 e 14 de março de 2008. Nove núcleos familiares foram assistidos. A partir dessas visitas analisou-se o perfil dos cuidadores, as condições das famílias e os problemas enfrentados.


Composto por 12 acadêmicos da área de saúde formando uma equipe acadêmica interdisciplinar. Após as visitas os problemas levantados foram discutidos com o grupo a fim de se impetrar junto aos profissionais envolvidos soluções adequadas a cada realidade, respeitando as particularidades de cada núcleo familiar.


CONCLUSÃO


A atividade de vivência aproximou os futuros profissionais, cuidadores e pacientes envolvidos no projeto, contribuindo para melhor atenção aos núcleos familiares e formação de futuros profissionais sensíveis a essa questão.
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	2390 
	O PAPEL DO GRUPO DE AJUDA MÚTUA DE FAMILIARES DE IDOSOS PORTADORES DA DOENÇA DE ALZHEIMER OU DOENÇAS SIMILARES(Científico) 


Introdução: A Doença de Alzheimer é uma doença neurodegenerativa caracterizada pela perda progressiva da cognição e memória. A maioria dos idosos dementados permanece em domicílios. Tal situação impõe às famílias a elaboração de suas próprias estratégias para cuidar.





Objetivo: Descrever as atividades desenvolvidas no Grupo de Ajuda Mútua de Familiares de Idosos Portadores da Doença de Alzheimer ou Doenças Similares (GAM), bem como seu papel na vida dos familiares cuidadores que o freqüentam. 





Material e Método: O estudo teve um caráter qualitativo e descritivo, tendo sido realizado por uma acadêmica do curso de graduação em enfermagem. Foram feitas dez observações diretas participantes do GAM no período de outubro/2007 a março/2008. Os encontros são quinzenais, sendo que só não ocorrem no mês de janeiro. Participam como sujeitos cerca de quinze familiares, que em média é o número de participantes que freqüentam as reuniões.





Resultado e Discussão: O GAM existe há quatorze anos com funcionamento ininterrupto e nesse período já assistiu há mais de trezentas famílias. Caracteriza-se como um espaço de desenvolvimento de tecnologias assistiva-cuidativas e de apoio psicológico. Além disso, promove a valorização do espírito de solidariedade e o desenvolvimento dos cuidadores, fazendo-os conquistar a autonomia/independência no manejo com o portador da DA.





Conclusão: Infere-se que o GAM tem um valor significativo para os seus participantes, evidenciado pelo desenvolvimento do respeito mútuo, reflexão crítica e suporte aos membros. Esse é um espaço onde as pessoas compartilham vivências, sentimentos e emoções, sentem-se fortalecidas e apoiadas para cuidar do seu familiar dementado.
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	2402 
	PERFIL DOS PARTICIPANTES DO CENTRO DE ATIVAÇÃO CEREBRAL – RECIFE PE, NO PERÍODO DE 2002 A 2007.(Científico) 


Introdução: O Centro de Ativação Cerebral (CAC) é um programa desenvolvido em parceria com ABRAz-PE, criado pela terapeuta ocupacional Mauricéa Tabósa em 2001, para atender a necessidade da comunidade em obter informações e treinamento na área de estimulação cognitiva de forma preventiva, objetivando desenvolvimento de habilidades ao superar desafios crescentes. Objetivo: Traçar o perfil cognitivo, do humor e funcional dos indivíduos que ingressaram no Programa, no período de 2002 a 2007. Material e Métodos: 116 pessoas, idade média de 64 anos, sendo 109 mulheres e 7 homens (56% nível superior completo). O programa constou de dez encontros teóricos e práticos - dois por mês durante duas horas e meia cada - utilizando “grupo de atividades” e “atividades em grupo”, além de um encontro geral ao ano e orientação na busca de especialistas ao suspeitar de déficit cognitivo importante. Para teste/re-teste utilizou-se: Mini-Exame do Estado Mental (MEEM), Escala de Depressão Geriátrica (EDG) e Atividade da Vida Diária (AVD - BONFAQ). Resultados: 49% apresentaram melhora no escore do MEEM, enquanto 28% reduziram e 23% mantiveram a pontuação. Na EDG, verificou-se melhora em 49%, piora em 21%, enquanto 30% conservaram o resultado. Na AVD, 31% obtiveram melhora, 37% mantiveram e 32% pioraram. Discussão: Houve menor impacto nas AVD, provavelmente por serem independentes. Conclusão: O programa de estimulação cognitiva parece promover a saúde, através da melhora na qualidade de vida com a otimização das funções cognitivas e do humor, podendo servir para novos estudos no desenvolvimento de demências. 





1Terapeuta Ocupacional (UNICAP); 2Terapeuta Ocupacional (UNICAP); 3Terapeuta Ocupacional (UFPE), Especialista em Gerontologia (FIR) e em Neuropsicologia Clínica (FMN), 4Professora Auxiliar do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da UNICAP e Doutoranda em Neurociências (UFRN). 
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	2476 
	CARACTERÍSTICAS PESSOAIS, PROFISSIONAIS E SOCIAIS DOS PORTADORES DE ALZHEIMER(Científico) 


A doença de Alzheirmer é uma doença neurodegenerativaque se caracteriza pela perda progressiva da memória e outras funções cognitivas. Muitas pesquisas tem sido realizadas com o objetivo de investigar as causas da mesma, porém poucas respostas se tem até o momento. Neste sentido a presente pesquisa objetiva coletar informações que caracterizem os portadores de Alzheimer. Para tanto foi selecionado um grupo de dez portadores e seus respectivos cuidadores. Como instrumento de coleta de dados foi elaborado um questionário estruturado com quarenta questões a respeito das características pessoais, profissionais e sociais dos portadores. Os questionários foram aplicados no mês de novembro de 2007 com as dez cuidadoras do GAES ( Grupo de Apoio e Estudos Sentir) da ABRAz/ Regional de Santa Catarina/Sub Regional de Baneário Camboriú. Como resultados da pesquisa podemos afirmar que as características pessoais dos portadores é muito diversificada, porém o nervosismo, o stress, a rigidez e a teimosia aparecem em 90%das respostas. Quantos as caracterìsticas profissionais, as mais citadas foram: a honestidade, excesso de organização, pontualidade, energia e muita dedicação ao trabalho. Quanto ao modo de vida social, 50% respondeu que era muito sociável, participava de grupos e outros 50% não gostava de sair de casa. Neste sentido, chegamos a conclusão que pela pesquisa é difícil definir um padrão de características dos portadores, porém no mieo da grande diversidade de respostas, alguma singularidades se repetam e é importante continuar investigando.
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	2336 
	ASPECTOS EMOCIONAIS APRESENTADOS POR CUIDADORES FAMILIARES DE PACIENTES COM A DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


A Doença de Alzheimer geralmente afeta as pessoas acima de 65 anos de idade. A perda da memória é um dos principais sintomas da doença, a ponto de interferir nas atividades rotineiras como dirigir, trabalhar e alimentar-se. O ambiente familiar  ainda tem sido o local indicado para o cuidado deste paciente, esse cuidado pode ser oferecido por um familiar ou um cuidador profissional. Sendo assim, realizou-se esta pesquisa com o objetivo de identificar os aspectos emocionais intrafamiliares advindos com a doença do paciente e caracterizar as repercussões psicossociais ocorridas no ambiente familiar com a chegada da doença. Para isso, entrevistou-se  nos domicílios no período de setembro a outubro de 2007, 07 familiares  utilizando-se da entrevista semi-estruturada e respeitando os preceitos éticos contidos na Resolução 196/96 que trata das pesquisas com seres humanos.Quanto aos resultados encontrou-se: “ medo de ter a mesma doença..” “ ainda não acredita que sua mãe tenha essa doença...”  “ Tenho muita pena ...”   “ Choro todo dia...”   “ É horrível ver seu familiar num estado deste...”.. Diante dos fatos, acredita-se que é importante a presença da família, no entanto pela situação emocional em que se encontram, os mesmos devem receber apoio emocional dos profissionais de saúde. O enfermeiro psiquiátrico é um profissional preparado para dedicar-se  a escuta, as orientações  precisas para os cuidadores para  que estes possam entender com mais tranqüilidade este momento de doença e  também realizar  os encaminhamentos  necessários.
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	2341 
	REABILITAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA EM PACIENTES COM DOENÇA DE ALZHEIMER(Científico) 


Introdução: Nas últimas décadas, o interesse pelos estudos do funcionamento cognitivo cerebral vem sendo destaque de trabalhos de muitos cientistas, a ênfase das pesquisas é voltada para compreensão das bases biológicas do comportamento, principalmente dos aspectos envolvidos pelo sistema nervoso central. As tentativas de encontrar formas de recuperar pessoas com lesões cerebrais levaram vários estudiosos à descoberta de um mecanismo chamado de plasticidade neural, que mostra a possibilidade do cérebro se auto-recuperar após aparecimento de lesões ou doenças. Objetivo: Selecionar métodos de reabilitação em neuropsicologia para idosos com doença de Alzheimer. Metodologia: Este estudo é de natureza exploratória, foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica a partir de bancos de dados informatizados e livros didáticos, foram levantadas as publicações sobre o tema no período de 1996 e 2007. Discussão: O tratamento não farmacológico de pacientes demenciados constitui uma abordagem bem-sucedida, principalmente nos primeiros estágios da doença, podendo potencializar-se inclusive com o tratamento farmacológico. Resultado: Com base nos dados fornecidos pelas publicações científicas percebe-se que de acordo com os estudos revisados, a literatura indica os parâmetros necessários para reabilitação neuropsicológica, úteis nas intervenções para retardar a evolução da doença. Os métodos mais utilizados foram: facilitação da memória explicita residual, estimulação da memória implícita, neuróbica, apoio externo e adaptação ao ambiente. Conclusão: Nos últimos anos aconteceram avanços na reabilitação neuropsicológica, constituindo um método promissor, principalmente em fases iniciais da doença. O sucesso desta intervenção está relacionado com a manutenção da independência funcional do paciente. 



* Neuropsicológa, Especialista em Gerontologia e Vice-presidente da ABRAz/PB 


** Neurocirurgião, Membro Titular da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia, Doutor em Farmacologia. 


rejaneptorres@hotmail.com 
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	2326 
	PERCEPÇÃO E IMPACTO DA DOENÇA DE ALZHEIMER SOBRE O CUIDADOR NÃO FAMILIAR DO IDOSO(Científico) 


À longevidade se associa o aumento da Doença de Alzheimer (DA) como demência mais comum, de declínio insidioso e progressivo da memória, com interferência direta sobre a vida diária. Em função do desequilíbrio nos investimentos do setor saúde para idosos, resta à família a opção de preservá-los oferecendo-lhes assistência. Entretanto, a sobrecarga imposta pela doença, aliada à necessidade de trabalho dos familiares, exige contratação de terceiros para cuidar do idoso demenciado (ainda que em quantidade reduzida), a quem são transferidas responsabilidades que culminam em desgaste físico e emocional que, aliados à falta de conhecimento acerca da patologia e do doente assistido, impacta negativamente sobre esse cuidador. Assim, buscou-se traçar um perfil sociocultural dos cuidadores contratados e analisar como percebem a ação de cuidar. Com a utilização de entrevista estruturada e análise discursiva, selecionou- se três cuidadores contratados, dentre os 24 entrevistados. Os dados permitem constatar que esses cuidadores são mulheres, têm idades entre 21 e 54 anos, com experiência anterior de cuidar, mas sem conhecimentos acerca da DA. Embora as demandas do portador de Alzheimer predisponham o cuidador a alterações de rotina que o comprometem biológica e socialmente, por torná-lo refém de um cuidado ininterrupto e intenso, há referências positivas, a exemplo de novas amizades, aprendizagens e ganho de experiências úteis para futuro. As tarefas desenvolvidas vão desde apoio no âmbito pessoal (banho, caminhada) a atividades do domicílio (limpeza, preparo de refeições) e correntes, como administração de medicamentos. Percebem-se como importantes pela relação de dependência dos doentes.
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	2414 
	GRUPO DE APOIO CUIDANDO DE QUEM CUIDA: BUSCANDO O CUIDADO E O AUTOCUIDADO.(Científico) 


A longevidade da população tem sido acompanhada da presença de doenças crônicas degenerativas, comuns nesta faixa etária, sendo a mais habitual a Doença de Alzheimer (DA). Este trabalho apresenta a experiência do Grupo de Apoio “Cuidando de Quem Cuida”, do Centro de Saúde de Candelária-Natal/RN, que trabalhada a promoção da saúde do cuidador do portador de DA, principalmente, no que diz respeito ao autocuidado e ao suporte emocional de forma individual e coletiva, A metodologia utilizada é a participativa e integrativa através da roda de conversa aberta e sistematizada. Além de proporcionar um espaço para a troca de experiência e o compartilhar de informações, as ações multiprofissionais e interdisciplinares desenvolvidas no grupo, preparam o cuidador para o enfrentamento de cada uma das etapas que caracterizam a DA, fazendo com que ele encontre caminhos que amenizem as dificuldades no cuidar cotidiano do portador. A partir do discurso dos cuidadores, constata-se que o grupo oferece um clima amistoso que os deixam a vontade para expressar seus sentimentos e trocarem experiência que facilitam o cuidado ao portador de DA e o autocuidado. Assim, podemos afirmar que a criação do grupo de apoio tem sido bastante relevante no que tange a melhoria da qualidade de vida dos cuidadores familiares, aumentando a auto-estima e proporcionando uma assistência mais humanizada ao portador de DA. Destaca-se também o papel social do grupo que tem procurado sensibilizar as autoridades e a população de modo geral sobre o aumento e a gravidade da doença de Alzheimer.
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	ALZHEIMER PORTUGAL – UM CENTRO DE DIA CENTRADO NA PESSOA COM DEMÊNCIA(Científico) 


A Abordagem Centrada na Pessoa, tal como Carl Rogers (1961) a concebeu assenta em três princípios fundamentais: A consideração positiva incondicional, empatia e congruência. Mais tarde Kitwood (1992) desenvolve o conceito da Abordagem Centrada na Pessoa com demência. Este conceito, de difícil aplicação, assenta em quatro pilares (Brooker, 2005), respeitar e valorizar o indivíduo enquanto cidadão de plenos direitos; providenciar cuidados individualizados, que respondam às necessidades em mudança; entender a perspectiva do indivíduo; promover um contexto social de suporte que permita aos indivíduos com demência a vivência de momentos de bem-estar. A Associação Alzheimer Portugal, guiada por estes princípios abriu em 2003 o primeiro Centro de Dia específico para indivíduos com demência em Portugal. Nesta apresentação mostramos como organizámos este serviço em torno do indivíduo com demência, para o indivíduo com demência com as suas diversas necessidades psicológicas, tal como foram descritas por Kitwood: Ocupação; Inclusão; Vinculo; Conforto; Identidade e Amor. Consideramos que através da resposta a estas necessidades universais o indivíduo experimenta o bem-estar, levando a que tenha maior qualidade de vida, autonomia e dignidade. Através da descrição da organização e estruturação de uma instituição, iremos apresentar aquele que foi o nosso grande desafio,” viver” a pessoa com demência muito para além dos seus deficits cognitivos, permitindo-lhe o direito de ser “ apenas” uma pessoa. 


Recordando Carl Rogers: “A Questão é saber se podemos permitir que o conhecimento se organize no e pelo indivíduo, em vez de ser organizado para o indivíduo”. 
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